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MPMG e Arquidiocese de Diamantina entregam 
obras de restauração da histórica Casa do 
Intendente

Bolsas de R$ 5 mil: Programa ALI Rural vai 
selecionar agentes para impulsionar 
inovação no Norte de Minas

CORRENTE 
CARNAVALESCA

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) 
e a Arquidiocese de Diamantina promovem, no 
próximo dia 20 de fevereiro, às 16h, a solenidade 
de entrega das obras de restauração da Casa do 
Intendente dos Diamantes Manoel Ferreira da 
Câmara Bethencourt e Sá. 

Produtores rurais e pequenos negócios ligados à cadeia do 
agronegócio no Norte de Minas terão um reforço estratégico 
em 2026. O Sebrae Minas está com inscrições abertas para 
o Programa ALI Rural, iniciativa que oferece bolsas mensais 
de R$ 5 mil para profissionais que irão atuar diretamente em 
propriedades rurais, promovendo melhorias em processos 
produtivos, gestão e competitividade. 

REGIONAL 9REGIONAL 7

North Esporte Clube encara decisão contra o 
América no Independência e trata duelo como 
“final antecipada”

POLÍTICA 3

46ª Exposição 
Especializada do 
Mangalarga 
Marchador fortalece 
genética, negócios e 
tradição em Montes 
Claros

Parcerias e 
envolvimento de 
todas as secretarias 
garantem carnaval 
seguro, que gera 
diversão e fomenta a 
economia em MOC

Montes Claros volta a ocupar posição de des-
taque no cenário da equideocultura regional 
com a realização da 46ª Exposição Especia-
lizada do Mangalarga Marchador, promovida 
pelo Núcleo Mangalarga Marchador do Norte 
de Minas. O evento acontece entre os dias 05 
e 07 de março, no Parque de Exposições João 
Alencar Athayde, reunindo criadores, inves-
tidores, técnicos, estudantes e apaixonados 
pela raça em uma programação que une ava-
liação genética, oportunidades comerciais e 
valorização cultural. 

A folia momesca em Montes Claros começa 
oficialmente nesta sexta-feira, 13, mas para 
que os foliões possam curtir com segurança 
e os blocos possam invadir as ruas levando 
alegria e diversão é preciso planejamento, 
organização para que a cidade possa receber 
a festa mais popular do Brasil e que é reco-
nhecida como patrimônio cultural imaterial 
da humanidade. 

CIDADE 6

O North Esporte Clube vive um dos momentos mais simbólicos de sua trajetória recente 
no futebol mineiro. Neste sábado (14/02), às 19h, a equipe de Montes Claros entra em campo 
no Estádio Independência, em Belo Horizonte, para enfrentar o América Mineiro em confron-
to decisivo válido pela 8ª rodada do Campeonato Mineiro. Muito mais do que três pontos, o 
duelo representa a possibilidade concreta de classificação e consolidação do projeto esporti-
vo do clube no cenário estadual. 

A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS) recebeu, nesta quinta-feira (12), em sua sede em Montes Claros, 
a visita do governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), pré-candidato à Presidência da República. Ele participou de reunião 
com o presindente da associação Ronaldo Soares Mota Dias, prefeito de São João da Lagoa, os prefeitos Guilherme Guimarães de 
Montes Claros, Fredy do Rally de Montalvânia, Mailson Lopes de Oliveira de Juvenilia, o presidente da Associação dos Sindicatos dos 
Produtores Rurais do Norte de Minas (Aspronorte) Astério Itabayana Neto e com o secretário executivo Fabiano Lopes quando foram 
debatidos diversos temas de interesse do Norte de Minas. 

AMAMS recebe Romeu Zema e pede apoio 
para renegociação de dívidas rurais
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EDITORIAL | CARNAVAL: 
alegria que pede juízo

UCA — um carnaval de 
autoconhecimento

É um erro medir o futuro com 
régua do passado

O poder da percepção: Por que o 
futuro convence mais que o presente?

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ADELAIDE VALLE PIRES
AUTORA

EDERSON DE MANOEL
CEO DO GRUPO ATALHOS

BRUNO ROSA
ENGENHEIRO ELETRICISTA

Hoje olhei para três copos de car-
navais de anos diferentes e pensei: 
quem disse que a gente não aprende 
com a folia?

O branco sussurra “eu amo UCA”. 
E eu leio como Unidos Com o Amor, 
porque no fim das contas é isso que 
sustenta qualquer bloco interior. Um 
coração em chamas não precisa ex-
plicar muito, só lembrar que alegria 
também é escolha.

O copo da frente me conta sobre 
dualidade. Sol e lua. Dia e noite. 
Força e descanso. Parece que até o 
carnaval entende que a vida dança 

melhor quando a gente aceita os 
dois lados sem brigar com nenhum.

E no copo lá atrás, a frase: nada 
se perde, tudo se transforma. Talvez 
seja esse o verdadeiro confete que 
fica depois que a música acaba. A 
gente muda de ritmo, muda de pas-
so, mas leva aprendizados grudados 
na pele como glitter teimoso.

Um carnaval de autoconheci-
mento, sim. Porque entre um gole e 
outro, percebi que brincar também 
é uma forma séria de se encontrar.

UCA. Unidos Com o Amor. E se-
guimos.

Carnaval chegou. Tempo de 
rua cheia, riso solto, música alta e 
coração leve. No Norte de Minas 
– e em todo canto desse Brasil – é 
época em que a gente se permite 
respirar diferente, reencontrar 
amigos, esquecer por uns dias o 
peso da rotina. É festa, sim. Mas 
também é tempo de juízo.

Porque alegria boa é aquela 
que termina bem.

Entre um bloco e outro, é pre-
ciso lembrar que o corpo tem li-
mites. O calor castiga, o sol não 
perdoa e o excesso, como bem 
sabe o povo geraizeiro, cobra a 
conta mais cedo ou mais tarde. 

Hidratar não é frescura; é neces-
sidade. Água no copo, chapéu na 
cabeça, protetor na pele. Comer 
direito antes de sair, respeitar o 
cansaço, dar descanso ao orga-
nismo. Carnaval é maratona, não 
corrida de cem metros.

Em Montes Claros, a festa se 
espalha por todos os cantos. Os 
tradicionais bloquinhos prome-
tem colorir as ruas, arrastar foli-
ões e manter viva uma celebração 
que já virou marca registrada 
da cidade. Ao mesmo tempo, os 
clubes também entram no ritmo. 
Programações no Max Min Clube 
e na AABB reforçam o calendário 

carnavalesco, oferecendo alterna-
tivas para quem prefere curtir em 
ambientes fechados, com confor-
to e segurança.

Mas seja na rua ou no salão, o 
recado é o mesmo.

Outro ponto que pede atenção 
é o consumo de bebida alcoólica. 
Faz parte da festa para muita gen-
te, mas precisa vir acompanhado 
de responsabilidade. Misturar 
álcool com imprudência nunca 
deu certo. Quem bebe, não diri-
ge. Parece repetido, mas ainda é 
preciso dizer. A pressa de chegar 
em casa não vale o risco de não 
chegar.

E as estradas, ah, as estradas…
Carnaval é tempo de pegar a 

BR, encher o carro, botar a famí-
lia ou os amigos dentro e ganhar 
o mundo. Viagem é parte da festa. 
Só não pode virar tragédia. Revi-
são no veículo, descanso antes de 
dirigir, paciência com o trânsito 
carregado. Respeitar os limites de 
velocidade, evitar ultrapassagens 
perigosas, manter a atenção re-
dobrada. Dirigir em feriado pro-
longado exige mais calma do que 
costume.

Não custa lembrar: a estrada 
não é lugar de disputa.

Também é prudente redobrar 

os cuidados com a saúde. Aglome-
rações aumentam o risco de trans-
missão de doenças. Pequenos ges-
tos fazem diferença: higiene das 
mãos, atenção com alimentos e 
bebidas, cuidado com sintomas 
que o corpo possa apresentar. Se 
não estiver bem, o melhor é dar 
um tempo. Festa nenhuma com-
pensa a própria saúde.

Carnaval é liberdade, mas não 
é descuido.

O espírito da festa sempre foi o 
da celebração da vida. E celebrar 
a vida implica protegê-la. Curtir 
com responsabilidade é permitir 
que a quarta-feira chegue apenas 

com saudade, histórias engraça-
das e aquele cansaço gostoso de 
quem aproveitou sem exagerar.

O povo geraizeiro conhece 
bem essa sabedoria simples: dá 
pra ser feliz sem perder o rumo.

Que os bloquinhos passem, 
que os clubes vibrem, que a ale-
gria transborde pelas ruas e salões 
de Montes Claros. Mas que venha 
acompanhada de cuidado, respei-
to e responsabilidade. Porque no 
fim das contas, o que todo mundo 
quer mesmo é uma coisa só:

Voltar pra casa em segurança, 
com saúde e vontade de esperar o 
próximo Carnaval.

A narrativa pode ser entendida 
como um soco no estômago da 
ortodoxia corporativa e acadêmi-
ca. Ela aponta para um divórcio 
doloroso, mas inevitável, entre as 
estruturas de poder tradicionais 
e a efervescência de uma nova 
geração de empreendedores. O 
cerne da questão não reside na 
preguiça ou na falta de discipli-
na dos jovens; reside na cegueira 
voluntária de quem insiste em 
aplicar métricas obsoletas a uma 
realidade em profunda e rápida 
transformação.

A crítica aos “engravatados pre-
sos em relatórios e PPTs ridículos” 

não é um ataque à formalidade, 
mas sim à burocracia improdutiva 
e à autossatisfação estrutural. As 
grandes organizações (e, por ex-
tensão, as instituições de ensino) 
ainda medem o sucesso pelo tem-
po de permanência no escritório, 
pela hierarquia formal ou pela 
complexidade dos documentos 
gerados, o que nos permite falar 
sobre a tirania dos modelos en-
gessados.

Enquanto isso, as novas gera-
ções estão operando em um novo 
paradigma de valor. Eles apren-
dem, testam e faturam em mode-
los que valorizam a velocidade da 

execução e a capacidade de adap-
tação acima de tudo. Elas não es-
tão fora do mercado; elas estão 
operando em micro-economias 
digitais, seja no dropshipping, na 
criação de conteúdo de nicho mo-
netizado ou no desenvolvimento 
de negócios digitais.

Primeiro considerar que  o va-
lor é físico: A régua do passado 
mede ativos tangíveis (imóveis, 
estoque, capital de giro). O futu-
ro é medido em ativos intangíveis: 
atenção, dados, comunidade e 
código. Um jovem que fatura mi-
lhares com 10 minutos de vídeo 
semanal vale mais, em termos de 

flow de receita e influência, do 
que muitos gerentes presos a reu-
niões intermináveis.

Assim, detectamos o ato de 
confundir Forma com Essência: O 
sucesso é medido pelo diploma e 
pelo dress code, e não pela com-
petência de gerar receita e solu-
cionar problemas reais. O novo 
sistema não exige CNPJ complexo 
nem escritório na Faria Lima para 
começar. Exige apenas conexão e 
criatividade, devendo ser conside-
rado que essa não é uma geração 
de rebeldes sem causa, é uma ge-
ração de arquitetos digitais. Eles 
estão criando um sistema paralelo 

de geração de riqueza e conheci-
mento, onde o capital é o know-
-how e a reputação pessoal, e não 
o capital financeiro da empresa.

Nessa nova economia, a apren-
dizagem é sob demanda, sendo 
que a  habilidade pode ser ad-
quirida em bootcamps e vídeos 
tutoriais e não em longos cursos 
que não conseguem acompanhar 
a velocidade da tecnologia, sendo 
o trabalho distribuído e assíncro-
no: Onde a eficácia é o entregável, 
e não o cumprimento de horário. 
Talvez o maior erro seja achar que 
eles estão fora do sistema, quando 
na prática, eles estão construindo 

um novo sistema!
O futuro não será validado 

pelos relatórios PowerPoint do 
presente, mas sim pelas métricas 
de crescimento e faturamento 
desses novos modelos. Se as em-
presas e as instituições quiserem 
sobreviver e prosperar, precisam 
urgentemente aposentar a ré-
gua do passado. Devem parar de 
tentar encaixar a nova realidade 
em velhos templates e começar 
a aprender a investir nos siste-
mas que esta nova geração já está 
construindo. O futuro não espera 
por quem se recusa a olhar para 
frente.

O que você imagina quando 
pensa na palavra “carro”? Para a 
maioria, a primeira imagem men-
tal que surge é a de um modelo 
importado, talvez um esportivo 
luxuoso com linhas agressivas. 
No entanto, essa percepção pode 
ser facilmente confrontada pela 
realidade de um Fiat Cronos: um 
carro popular, nacional e sem 
itens de luxo. Essa rapidez com 
que formamos impressões, mui-
tas vezes equivocadas, mas que 
nos parecem absolutamente pre-
cisas, revela um funcionamento 
fascinante da mente humana. O 
fato é que nosso cérebro detesta 
coisas incompletas; quando rece-
bemos uma informação parcial, 
nossa parte reativa entra em ação 
para preencher as lacunas instan-
taneamente, baseando-se em ex-

pectativas geralmente positivas.
Essa reação natural e auto-

mática abre uma oportunidade 
estratégica para a comunicação: 
a capacidade de influenciar ao 
emoldurar o potencial de uma 
ideia. Como o potencial habita 
o campo da incerteza, o inter-
locutor tende a preencher esse 
espaço vazio com imaginações 
saudáveis e otimistas. Isso per-
mite que você torne sua proposta 
muito mais atrativa do que ela é 
no presente, sem que para isso 
precise recorrer a qualquer men-
tira. Trata-se de guiar o olhar do 
outro para o que está por vir, em 
vez de deixá-lo estagnado apenas 
no que já está posto.

Um exemplo prático dessa di-
nâmica ocorre em entrevistas de 
emprego. Ao participar de um 

processo seletivo, você pode op-
tar por listar apenas seus feitos, 
cursos e experiências profissio-
nais, o que dará ao recrutador 
uma noção clara do profissional 
que você é hoje. Contudo, ao 
citar suas transições e enfatizar 
como você evoluiu ao longo da 
carreira, você desloca o foco para 
o seu potencial. Diante dessa nar-
rativa de crescimento, o entrevis-
tador naturalmente preencherá a 
incerteza do futuro com uma vi-
são positiva própria, projetando 
o seu sucesso dentro da organi-
zação e aumentando significativa-
mente suas chances de conquista 
da vaga.

Existem diversas técnicas fun-
cionais como esta para causar 
impacto em sua comunicação, e 
a melhor forma de encará-las é 

como ferramentas em uma ma-
leta. De acordo com a situação, 
você deve escolher aquela que 
melhor se aplica ao contexto e 
ao objetivo desejado. A prática 
constante torna essa seleção cada 
vez mais intuitiva, permitindo in-
clusive conjugar diferentes estra-
tégias para obter um aproveita-
mento ainda maior. Ao dominar a 
arte de gerenciar as lacunas que o 
cérebro do outro preenche, você 
assume as rédeas da sua própria 
influência. Com a prática, você 
não apenas seleciona a ferramen-
ta certa para cada situação, mas 
começa a conjugá-las para criar 
um impacto inquestionável. Afi-
nal, na arena profissional, nem 
sempre vence quem tem o me-
lhor conteúdo, mas quem sabe 
guiar a imaginação do outro.
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AMAMS recebe Romeu Zema e pede apoio 
para renegociação de dívidas rurais

PREVMOC lança material de estimulação 
cognitiva voltado aos servidores municipais

Governo de Minas lança nova versão da 
ferramenta de pesquisa da legislação tributária
LegisFácil oferece navegação simples e ágil para os interessados na consulta das normas relativas aos 
tributos estaduais

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
recebeu, nesta quinta-feira (12), em 
sua sede em Montes Claros, a visita 
do governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo), pré-candidato à 
Presidência da República. Ele parti-
cipou de reunião com o presindente 
da associação Ronaldo Soares Mota 
Dias, prefeito de São João da Lagoa, 
os prefeitos Guilherme Guimarães 
de Montes Claros, Fredy do Rally 
de Montalvânia, Mailson Lopes de 
Oliveira de Juvenilia, o presidente 
da Associação dos Sindicatos dos 
Produtores Rurais do Norte de Mi-
nas (Aspronorte) Astério Itabayana 
Neto e com o secretário executivo 
Fabiano Lopes quando foram deba-
tidos diversos temas de interesse do 
Norte de Minas.

Entre os principais assuntos 
esteve a situação enfrentada pela 
classe rural, base da economia re-
gional. O presidente da AMAMS, 
Ronaldo Soares Mota Dias, prefeito 
de São João da Lagoa, destacou que 
produtores rurais que precisaram 
renegociar suas dívidas foram sur-

preendidos pela medida provisória 
que autoriza a prorrogação por cin-
co anos, porém com taxas de juros 
consideradas fora da realidade. Se-
gundo ele, a medida acaba amplian-
do o endividamento e impede que 
produtores inadimplentes tenham 
acesso a novas linhas de crédito.

A entidade solicitou o apoio do 
Governo de Minas para interme-
diar, junto ao Ministério da Fazen-
da, a renegociação com taxas mais 
baixas e condições mais adequadas 
à realidade do produtor rural do 
Norte de Minas.

Durante a reunião, a AMAMS 
também reforçou seu apoio ao pro-
cesso de concessão da BR-365, no 
trecho de aproximadamente 200 
quilômetros entre Pirapora e Montes 
Claros. A proposta tem gerado polê-
mica e oposição de alguns segmen-
tos. O presidente Ronaldo Mota Dias 
ressaltou que a rodovia é estratégica 
por interligar o Sudoeste de São Pau-
lo ao Norte de Minas, recebendo in-
tenso fluxo de veículos de carga com 
destino ao Nordeste, que seguem 
pela BR-251, em Montes Claros.

A associação defende ainda que 
a renegociação inclua trechos se-
cundários sugeridos pelos prefeitos 
da região, como os segmentos entre 
Lagoa dos Patos e Pirapora, e entre 
Montes Claros e o distrito de São 
João da Vereda.

Na pauta rural, a AMAMS alertou 
que a isenção do ICMS poderá im-
pactar negativamente o repasse do 
imposto aos municípios. A entidade 
também manifestou preocupação 
com o baixo preço pago pelo litro 
do leite, que tem inviabilizado a 
produção leiteira na região, defen-
dendo uma intervenção do governo 
para garantir maior equilíbrio ao 
setor.

Outro ponto destacado foi a 
recorrente escassez hídrica no Nor-
te de Minas, fenômeno climático 
comum na região. Para minimizar 
os impactos, a AMAMS solicitou ao 
Governo do Estado a cessão de uma 
patrulha motomecanizada, com o 
objetivo de ampliar a perfuração 
e equipagem de poços artesianos, 
garantindo maior segurança hídrica 
aos municípios.

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
recebeu, nesta quinta-feira (12), 
em sua sede em Montes Claros, 
a visita do governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), pré-
-candidato à Presidência da Repú-
blica. Ele participou de reunião 
com o presindente da associação 
Ronaldo Soares Mota Dias, pre-
feito de São João da Lagoa, os 
prefeitos Guilherme Guimarães 
de Montes Claros, Fredy do Rally 
de Montalvânia, Mailson Lopes de 
Oliveira de Juvenilia, o presidente 

da Associação dos Sindicatos dos 
Produtores Rurais do Norte de Mi-
nas (Aspronorte) Astério Itabayana 
Neto e com o secretário executivo 
Fabiano Lopes quando foram de-
batidos diversos temas de interes-
se do Norte de Minas.

Entre os principais assuntos 
esteve a situação enfrentada pela 
classe rural, base da economia re-
gional. O presidente da AMAMS, 
Ronaldo Soares Mota Dias, prefei-
to de São João da Lagoa, destacou 
que produtores rurais que precisa-
ram renegociar suas dívidas foram 

surpreendidos pela medida provi-
sória que autoriza a prorrogação 
por cinco anos, porém com taxas 
de juros consideradas fora da reali-
dade. Segundo ele, a medida acaba 
ampliando o endividamento e im-
pede que produtores inadimplen-
tes tenham acesso a novas linhas 
de crédito.

A entidade solicitou o apoio do 
Governo de Minas para interme-
diar, junto ao Ministério da Fazen-
da, a renegociação com taxas mais 
baixas e condições mais adequadas 
à realidade do produtor rural do 

Norte de Minas.
Durante a reunião, a AMAMS 

também reforçou seu apoio ao 
processo de concessão da BR-365, 
no trecho de aproximadamente 
200 quilômetros entre Pirapora 
e Montes Claros. A proposta tem 
gerado polêmica e oposição de 
alguns segmentos. O presidente 
Ronaldo Mota Dias ressaltou que a 
rodovia é estratégica por interligar 
o Sudoeste de São Paulo ao Norte 
de Minas, recebendo intenso fluxo 
de veículos de carga com destino 
ao Nordeste, que seguem pela BR-

251, em Montes Claros.
A associação defende ainda que 

a renegociação inclua trechos se-
cundários sugeridos pelos prefei-
tos da região, como os segmentos 
entre Lagoa dos Patos e Pirapora, e 
entre Montes Claros e o distrito de 
São João da Vereda.

Na pauta rural, a AMAMS aler-
tou que a isenção do ICMS poderá 
impactar negativamente o repasse 
do imposto aos municípios. A en-
tidade também manifestou preo-
cupação com o baixo preço pago 
pelo litro do leite, que tem invia-

bilizado a produção leiteira na re-
gião, defendendo uma intervenção 
do governo para garantir maior 
equilíbrio ao setor.

Outro ponto destacado foi a re-
corrente escassez hídrica no Nor-
te de Minas, fenômeno climático 
comum na região. Para minimizar 
os impactos, a AMAMS solicitou 
ao Governo do Estado a cessão 
de uma patrulha motomecaniza-
da, com o objetivo de ampliar a 
perfuração e equipagem de poços 
artesianos, garantindo maior segu-
rança hídrica aos municípios.

A plataforma de Pesquisa Inte-
grada à Legislação e Orientação 
Tributária, o LegisFácil, está em 
nova versão, desenvolvida pelo 
Governo de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Fazenda 

(SEF), para oferecer mais simplici-
dade, rapidez e segurança aos in-
teressados na consulta das normas 
relativas aos tributos estaduais.

Um novo sistema de busca foi 
integrado à plataforma para ofe-

A empresa EXTRACAO E MINERACAO PATATIVA LTDA, nos 
termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam nº 217, de 
2017, torna público que solicitou à Unidade Regional de Regu-
larização Ambiental – NM o LAC1 – Licenciamento Ambiental 
Concomitante para a EXTRACAO E MINERACAO PATATIVA LTDA, 
as atividades de Extração de rocha para produção de britas, Brita-
mento de pedras para construção e Postos revendedores, postos 
ou pontos de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, 
postos flutuantes de combustíveis e postos revendedores de 
combustíveis de aviação em Taiobeiras/MG e Salinas/MG, Classe 
3, conforme solicitação no Sistema de Licenciamento Ambiental 
nº 2025.11.04.003.0003246.

recer resultados mais relevantes, 
com maior capacidade de inter-
pretação de termos legais, trata-
mento de sinônimos e aprimo-
ramento no reconhecimento de 
expressões jurídicas.

O LegisFácil passa a contar, 
também, com recursos avançados 
de pesquisa, como filtros refina-
dos, buscas por temas, combina-
ção de operadores e visualização 
mais intuitiva dos resultados.

Além das melhorias internas, 
a plataforma teve o visual moder-
nizado, com leiaute mais simples 
e navegação facilitada, mudanças 
feitas com base na metodologia 
de Interface do Usuário (User 
Interface – UI) e Experiência do 
Usuário (User Experience – UX).

A reformulação do LegisFácil 

também destaca a utilidade da 
ferramenta como referência para 
quem depende de informações 
confiáveis e de fácil acesso sobre 
a legislação tributária mineira, 
de acordo com o secretário de 
Estado de Fazenda, Luiz Claudio 
Gomes.

“Atualmente, o LegisFácil 
disponibiliza mais de 70 mil do-
cumentos para pesquisa exter-
na, do contribuinte, e interna, 
para os servidores fazendários. 
As substituições tributárias e os 
Tratamentos Tributários Setoriais 
(TTS) estão entre os temas mais 
solicitados no sistema”, afirma 
Luiz Claudio.

As pesquisas feitas pelos ci-
dadãos mineiros abrangem acór-
dãos, leis, decretos, portarias, 

resoluções, comunicados, instru-
ções normativas, orientações tri-
butárias, consultas de contribuin-
tes e o Regulamento do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (RICMS).

Já os servidores fazendários, após 
logados no sistema, fazem buscas em 

todos esses documentos, também 
em pareceres, consultas internas, no-
tas técnicas e regimes especiais.

A atualização já está disponível 
para todos os usuários neste link. 
Algumas fontes de pesquisa perma-
necem restritas aos usuários internos 
da Fazenda.
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Vai descansar no carnaval? Confira as 
orientações da Cemig para curtir o feriadão 
com segurança elétrica

CarnaLagoa 2026 promete quatro dias de folia, 
cultura e lazer em São João da Lagoa

Grão Mogol aposta em patrimônio histórico, 
natureza e aventura como atrativos para o 
Carnaval 2026

Durante o período do carna-
val, enquanto milhares de foliões 
tomam as ruas em festas e blocos, 
uma parcela significativa da popula-
ção escolhe um roteiro alternativo: 
o descanso em casas de veraneio, 
sítios, chácaras e propriedades ru-
rais. Longe da agitação, o feriado 
prolongado costuma ser sinônimo 
de tranquilidade, lazer em família 
e contato com a natureza. No en-
tanto, mesmo em ambientes apa-

rentemente seguros, é fundamental 
manter a atenção para riscos que 
muitas vezes passam despercebidos 
— entre eles, os relacionados à ele-
tricidade.

Com o objetivo de contribuir 
para a prevenção de acidentes, a 
Cemig reforça uma série de orien-
tações voltadas especialmente para 
quem pretende passar o carnaval 
em imóveis que permanecem fe-
chados durante boa parte do ano 

ou em áreas rurais. De acordo com 
a companhia, cuidados simples po-
dem evitar situações graves, como 
choques elétricos, curtos-circuitos 
e até incêndios.

Segurança começa antes 
mesmo do descanso

Antes de aproveitar o feriadão, 
a principal recomendação é reali-
zar uma verificação criteriosa das 

O ritmo do Carnaval já ecoa 
pelo Norte de Minas, e o muni-
cípio de São João da Lagoa entra 
definitivamente no clima da festa 
com a realização do CarnaLagoa 
2026. O evento, que ocorre entre 
os dias 14 e 17 de fevereiro, chega 
como uma das celebrações mais 
aguardadas da região, reunindo 
música, cultura e lazer em uma 
programação pensada para públi-
cos de todas as idades.

Com entrada gratuita, a festa 
consolida-se como uma alternati-
va democrática de entretenimen-
to, atraindo não apenas os mo-
radores da cidade, mas também 
visitantes de municípios vizinhos 
que buscam vivenciar a energia 
carnavalesca em um ambiente 
acolhedor e familiar.

Carnaval inclusivo e 

programação diversificada

A proposta do CarnaLagoa 
2026 é oferecer uma experiência 
ampla, que vá além dos tradicio-
nais shows noturnos. Ao longo 
dos quatro dias, o público po-
derá acompanhar apresentações 
musicais variadas, performances 
de DJs e atrações voltadas espe-
cialmente ao público infantil, re-
forçando o caráter inclusivo do 
evento.

Entre os nomes confirmados 
na programação estão Banda Kit 
Ilusão, DJ Nanda, Samariz, DJ 
Wellingthon, Rafael Silva, Paulo 
Ribeiro, Banda Nossa Vibe, An-
drezinho, DJ Withney e a banda 
infantil Erika Larissa. A diversi-
dade de estilos musicais promete 
agradar diferentes perfis de foli-

ões, mesclando ritmos populares, 
repertórios festivos e sets eletrô-
nicos.

A inclusão de atrações infan-
tis destaca-se como um dos di-
ferenciais da edição deste ano, 
ampliando a participação das fa-
mílias e fortalecendo a proposta 
de um Carnaval acessível e seguro 
para crianças, jovens e adultos.

Segurança e organização
 do evento

A organização reforça que a 
estrutura do evento foi planejada 
para garantir conforto e tranquili-
dade ao público. Como parte das 
medidas de segurança, será proi-
bida a entrada de garrafas e co-
pos de vidro no espaço da festa, 
iniciativa que visa reduzir riscos e 

contribuir para um ambiente mais 
seguro durante as comemorações.

Além disso, a expectativa é de 
que o evento conte com apoio lo-
gístico, monitoramento e presen-
ça de equipes responsáveis pela 
organização e manutenção da 
ordem, assegurando que a folia 
transcorra de forma harmoniosa.

Valorização cultural 
e impacto regional

O CarnaLagoa 2026 é uma re-
alização da Prefeitura de São João 
da Lagoa, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo. 
A iniciativa reforça o compromis-
so da administração municipal 
com a promoção de atividades 
culturais e com a oferta de op-
ções de lazer à população.

Mais do que uma festividade 
sazonal, o evento também de-
sempenha papel relevante na 
economia local. O aumento do 
fluxo de visitantes durante o pe-
ríodo carnavalesco tende a movi-
mentar setores como comércio, 
alimentação e serviços, gerando 
oportunidades para empreende-
dores e trabalhadores do muni-
cípio.

A festa também dialoga com 
o contexto regional, já que São 
João da Lagoa integra o CIMAMS 
– Consórcio Intermunicipal Mul-
tifinalitário da Área Mineira da 
Sudene. A participação no con-
sórcio fortalece a articulação en-
tre municípios do Norte e Noro-
este de Minas Gerais, estimulando 
ações conjuntas voltadas ao desen-
volvimento, à cultura e ao turismo.

Carnaval, identidade 
e turismo

Ao promover um evento de 
grande alcance popular, São João 
da Lagoa reafirma sua identidade 
cultural e projeta-se como destino 
de lazer durante o Carnaval. A com-
binação entre programação festiva 
e a paisagem natural característica 
do município amplia o potencial tu-
rístico da cidade, que encontra nas 
celebrações culturais uma vitrine 
para sua visibilidade regional.

Com quatro dias de intensa 
programação, o CarnaLagoa 2026 
convida moradores e visitantes a 
reunirem os amigos, prepararem as 
fantasias e celebrarem o Carnaval 
em um ambiente marcado pela ale-
gria, pela música e pela valorização 
das tradições locais.

No coração do Norte de Minas 
Gerais, Grão Mogol se projeta como 
um dos destinos mais versáteis para 
o Carnaval 2026. Conhecida por unir 
tradição, história e paisagens naturais 
de grande beleza, a cidade aposta em 
um conjunto diversificado de atrati-
vos capazes de atender tanto os foli-
ões quanto aqueles que preferem tro-
car o agito por descanso, contato com 
a natureza e experiências culturais.

A Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura e Turismo, 
divulgou uma série de opções turís-
ticas que reforçam o posicionamento 
do município como referência regio-
nal. A proposta é clara: oferecer um 
Carnaval plural, que valorize a iden-
tidade histórica local sem abrir mão 
do potencial para o ecoturismo e o 
turismo de aventura.

Entre serras, história 
e biodiversidade

Inserida na região da Serra do 
Espinhaço — uma das áreas mais ri-
cas em biodiversidade e relevância 
geológica do Brasil — Grão Mogol 
destaca-se por suas paisagens natu-
rais exuberantes, formações rochosas 

singulares, rios de águas cristalinas e 
um expressivo patrimônio arquitetô-
nico colonial.

Situada a 151 quilômetros de 
Montes Claros e a 829 metros de alti-
tude, a cidade preserva características 
que a tornam singular no cenário tu-
rístico mineiro. O visitante encontra 
ruas calçadas em pedra, casarões 
históricos, igrejas centenárias e um 
ambiente que remete diretamente 
ao período de formação do municí-
pio, marcado pela mineração e pela 
presença da Coroa Portuguesa.

Perfil socioeconômico 
do município

Com área territorial de 3.885,294 
km², Grão Mogol possui população 
de 13.901 habitantes, conforme 
dados do Censo 2022, e estimativa 
de 14.037 moradores em 2025. A 
densidade demográfica é de 3,58 
habitantes por km², refletindo a pre-
dominância de amplas áreas naturais 
e rurais.

O Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita registrado em 2023 foi de 
R$ 58.805,79, indicador que dialoga 
diretamente com a relevância econô-

mica do turismo, hoje uma das prin-
cipais vocações locais. A economia 
também conta com a participação da 
agricultura e da mineração, ativida-
de que teve papel determinante na 
construção histórica da cidade.

O município apresenta clima ca-
racterístico de transição entre o se-
miárido e o cerrado, com vegetação 
adaptada a períodos de seca. O Ín-
dice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) é de 0,604.

Patrimônio histórico como 
marca registrada

Grão Mogol é reconhecida pela 
preservação de seu patrimônio histó-
rico. A Igreja Matriz de Santo Antônio 
desponta como um dos principais 
símbolos do município. Ao entarde-
cer, iluminada, a construção revela 
traços marcantes da arquitetura co-
lonial e reforça a identidade cultural 
da cidade.

O conjunto arquitetônico, aliado 
ao traçado urbano em pedra, trans-
forma o passeio pelo centro histórico 
em uma verdadeira imersão no pas-
sado, atraindo visitantes interessados 
em história, cultura e fotografia.

Carnaval além da folia

Durante o Carnaval 2026, Grão 
Mogol amplia seu apelo ao apresen-
tar-se como destino ideal para quem 
busca equilíbrio entre lazer, tranquili-
dade e aventura. O município oferece 
experiências que vão desde caminha-
das leves até trilhas de longa exten-
são, além de cachoeiras e áreas propí-
cias para banho e contemplação.

A proposta atende diferentes per-
fis de turistas: famílias, praticantes de 
esportes ao ar livre, amantes da natu-
reza e visitantes que buscam momen-
tos de descanso em meio a cenários 
naturais preservados.

Principais atrativos turísticos

Entre os destaques está a Cacho-
eira do Mirante, com acesso facilitado 
por uma trilha de aproximadamente 
300 metros a partir da entrada da 
cidade, nas proximidades do Estádio 
Afrânio Augusto de Figueiredo. O 
local combina praticidade e beleza 
cênica, sendo uma das opções mais 
procuradas por visitantes.

A Trilha da Tropa é outro ponto de 
interesse. Com cerca de 7 quilôme-

tros de percurso, o caminho remonta 
às antigas rotas utilizadas por tropas 
militares da Coroa Portuguesa, con-
duzindo às Ruínas da Tropa. O trajeto 
alia natureza e valor histórico.

Já a Trilha do Barão carrega forte 
significado patrimonial. Construída 
por pessoas escravizadas a mando do 
Barão de Grão Mogol, Gualter Mar-
tins Pereira, possui 13 quilômetros de 
extensão, pavimentação em cantarias 
e muros de arrimo ainda preservados.

A Trilha do Curral de Pedras, com 
14 quilômetros, leva às Ruínas do 
Curral de Pedra e segue em direção 
à Cachoeira Véu das Noivas, uma das 
mais emblemáticas da região. Loca-
lizada a cerca de 13 quilômetros da 
sede, às margens da MG-307, a ca-
choeira recebe esse nome devido ao 
aspecto da queda d’água durante o 
período chuvoso.

Na região do Taquaral, a Cachoei-
ra das Coronhas, situada a aproxima-
damente 17 quilômetros da cidade, 
exige um percurso misto entre es-
trada e trilha, proporcionando uma 
experiência mais aventureira.

A Gruta do Quebra Côco, localiza-
da a cerca de 12 quilômetros da sede, 
no distrito conhecido como Túnel, é 

outro atrativo de relevância natural. 
Tradicionalmente acessada a cavalo, a 
gruta abre-se em um rochedo calcário 
na descida da Serra Geral.

Fechando o circuito de destaques, 
a Praia do Vau, formada por piscinas 
naturais do Rio Itacambiraçu, oferece 
areias brancas e paisagens amplamen-
te procuradas para banho, registros 
fotográficos e acampamento.

Destino completo e experiên-
cias diversificadas

A combinação entre patrimônio 
histórico, belezas naturais e opções 
de aventura consolida Grão Mogol 
como alternativa estratégica para o 
Carnaval 2026. O município apresen-
ta-se como destino capaz de oferecer 
experiências distintas, atendendo tan-
to os que buscam celebração quanto 
aqueles que desejam tranquilidade e 
contato com a natureza.

Mais do que um período festivo, 
o Carnaval transforma-se, no municí-
pio, em oportunidade para fortalecer 
o turismo, movimentar a economia 
local e valorizar os elementos cultu-
rais e ambientais que definem a iden-
tidade da cidade.

instalações elétricas do imóvel. Re-
sidências que permanecem desocu-
padas por longos períodos podem 
apresentar deterioração natural dos 
componentes, além de danos cau-
sados por umidade, poeira ou até 
pequenos animais.

A orientação é observar atenta-
mente a existência de fios expostos, 
tomadas danificadas, interruptores 
com mau contato ou qualquer in-
dício de irregularidade. Pequenas 
falhas, quando ignoradas, podem 
se transformar em problemas mais 
sérios durante o uso contínuo de 
equipamentos elétricos.

Evite improvisos nas toma-
das

Outro alerta importante diz 
respeito ao uso inadequado de 
extensões e adaptadores. A Cemig 
destaca que as chamadas “gambiar-
ras elétricas”, como benjamins, “T” 
e ligações improvisadas, represen-
tam uma das principais causas de 
sobrecarga elétrica em residências.

Ligar diversos aparelhos em 
uma única tomada pode provocar 
aquecimento excessivo da rede, 
aumentando significativamente o 
risco de curto-circuito e incêndio. 
Quando houver necessidade de 
conectar múltiplos equipamentos, 
a recomendação é optar por filtros 
de linha certificados, que possuem 
dispositivos de proteção contra so-

brecarga.
Eletricidade e água: combi-

nação perigosa

Ambientes típicos de descanso, 
como áreas externas, piscinas e 
espaços de lazer, exigem atenção 
redobrada. A combinação de eletri-
cidade e umidade representa alto 
risco de choque elétrico.

A Cemig orienta que equipa-
mentos elétricos jamais sejam uti-
lizados com o corpo molhado ou 
em locais sujeitos à presença de 
água, como banheiros, quintais 
molhados ou proximidades de pis-
cinas. A prudência é essencial para 
evitar acidentes, especialmente em 
momentos de lazer e descontra-
ção.

Tempestades pedem cautela

O período de verão, que coinci-
de com o carnaval, é marcado pela 
ocorrência frequente de chuvas in-
tensas e tempestades com descar-
gas atmosféricas. Nessas situações, 
a orientação é buscar abrigo em lo-
cais fechados, preferencialmente em 
edificações de alvenaria.

Permanecer em áreas abertas, sob 
árvores, postes ou estruturas metáli-
cas, aumenta a exposição ao risco 
de acidentes envolvendo raios. Caso 
não seja possível encontrar abrigo 
imediato, recomenda-se afastar-se 
de pontos elevados e adotar postu-

ras que reduzam a vulnerabilidade, 
como manter os pés juntos e aga-
char-se até que a tempestade passe.

Atenção especial às crianças

Em ambientes de descanso, onde 
a rotina costuma ser mais relaxada, é 
indispensável redobrar os cuidados 
com as crianças. Tomadas desprote-
gidas, fios ao alcance e equipamen-
tos energizados podem representar 
perigo significativo.

A companhia recomenda a ins-
talação de protetores de tomada e a 
supervisão constante dos pequenos, 
evitando que tenham acesso a fontes 
de energia elétrica. Medidas preven-
tivas simples contribuem para um 
feriado mais seguro e tranquilo para 
toda a família.

Prevenção como 
aliada do lazer

Ao reforçar as orientações, a 
Cemig destaca que a maioria dos 
acidentes elétricos pode ser evitada 
com atitudes preventivas e atenção 
aos detalhes. Em um feriado marca-
do pelo descanso e pela convivência 
familiar, a segurança deve caminhar 
lado a lado com o lazer.

Seja na cidade, no campo ou em 
residências de veraneio, o cuidado 
com a rede elétrica é essencial para 
garantir que o carnaval termine 
apenas com boas lembranças.
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46ª Exposição Especializada do Mangalarga 
Marchador fortalece genética, negócios e 
tradição em Montes Claros

Sistema Fecomércio MG e Emater-MG firmam 
cooperação e lançam projeto “Campo Solidário” para 
ampliar combate ao desperdício e à fome

Montes Claros volta a ocupar 
posição de destaque no cenário da 
equideocultura regional com a re-
alização da 46ª Exposição Especia-
lizada do Mangalarga Marchador, 
promovida pelo Núcleo Mangalar-
ga Marchador do Norte de Minas. 
O evento acontece entre os dias 
05 e 07 de março, no Parque de 
Exposições João Alencar Athayde, 
reunindo criadores, investidores, 
técnicos, estudantes e apaixona-
dos pela raça em uma programa-
ção que une avaliação genética, 
oportunidades comerciais e valo-
rização cultural.

Consolidada como uma das 
mais tradicionais vitrines do cava-
lo marchador no Norte de Minas, 
a exposição começa diariamente a 
partir das 8 horas e promete movi-
mentar não apenas o setor eques-
tre, mas também a economia local, 
atraindo participantes de diferen-
tes cidades e estados.

Mais do que um encontro téc-
nico, a Exposição Especializada se 
tornou um espaço estratégico para 
o fortalecimento da raça Mangalar-
ga Marchador, reconhecida nacio-
nalmente por sua funcionalidade, 
resistência, versatilidade e confor-
to na marcha.

O evento conta com o apoio 
institucional da Associação Brasi-
leira dos Criadores do Cavalo Man-
galarga Marchador (ABCCMM) e 
da Sociedade Rural de Montes Cla-
ros, além de importantes parcerias 
com GUABI, Feno Santa Mônica, 
Faro Lab, Sicoob e Lutz’s, que re-

forçam o caráter técnico e empre-
sarial da programação.

Valorização genética 
e evolução técnica

A principal proposta da 46ª 
edição é promover a valorização 
genética dos animais, estimulando 
a melhoria contínua dos plantéis 
e fortalecendo o nível técnico dos 
criatórios da região.

Durante os três dias, os animais 
inscritos passarão por julgamentos 
oficiais, conduzidos por árbitros 
credenciados, que avaliarão crité-
rios como morfologia, andamento, 
funcionalidade, estrutura e padrão 
racial.

Para o presidente do Núcleo 
Mangalarga Marchador do Norte 
de Minas, Rodrigo Cunha, a expo-
sição representa um marco impor-
tante para o setor.

“Estamos falando de um even-
to que vai muito além da compe-
tição. A Exposição Especializada 
valoriza a genética, estimula ne-
gócios e fortalece toda a cadeia 
produtiva ligada ao cavalo. A cada 
edição, percebemos uma evolução 
clara na qualidade dos animais e 
no profissionalismo dos criadores 
da nossa região”, destaca.

Segundo ele, o Norte de Minas 
tem apresentado crescimento con-
sistente no segmento.

“A região vem se consolidando 
como um polo relevante dentro 
do cenário do Mangalarga Marcha-
dor. Os criadores estão investindo 

em genética, manejo, tecnologia e 
profissionalização. A exposição é 
reflexo direto desse avanço.”

Ambiente de negócios
 e oportunidades

Além dos julgamentos técni-
cos, a programação inclui leilões, 
negociações diretas, ativações 
comerciais e estandes especializa-
dos, criando um ambiente propí-
cio para investimentos e geração 
de negócios.

A exposição funciona como 
uma vitrine estratégica para co-
mercialização de animais, serviços 
veterinários, nutrição, genética, 
equipamentos e soluções voltadas 
ao universo equestre.

O vice-presidente do Núcleo, 
Rafael Sousa, ressalta a importân-
cia econômica do evento.

“A Exposição Especializada 
é um grande ponto de conver-
gência. Aqui o criador encontra 
mercado, o investidor identifica 
oportunidades e o público conhe-
ce de perto a força e a tradição do 
Mangalarga Marchador. É um am-
biente de integração, aprendizado 
e fortalecimento do setor.”

Segundo ele, o evento contri-
bui diretamente para o dinamismo 
da cadeia produtiva.

“O cavalo movimenta uma 
cadeia extensa, que envolve ge-
nética, nutrição, saúde animal, 
transporte, hotelaria, comércio e 
serviços. Cada edição da exposi-
ção gera impacto econômico sig-

nificativo.”

Tradição, cultura 
e identidade regional

Mais do que um segmento 
produtivo, o cavalo Mangalarga 
Marchador também carrega forte 
valor cultural e histórico em Minas 
Gerais.

A exposição reforça esse víncu-
lo ao proporcionar experiências li-
gadas ao universo rural, à tradição 
e à convivência entre gerações.

O evento deve atrair tanto o 
público decisor — formado por 
produtores rurais, investidores e 
técnicos — quanto o consumidor 
final e jovens universitários, que 
vêm demonstrando interesse cres-
cente pela equideocultura.

“Acreditamos que fomentar a 
equideocultura é também preser-
var tradições e fortalecer a iden-
tidade regional. O cavalo sempre 
teve papel importante na história 
de Minas e continua sendo um ati-
vo econômico e cultural relevante”, 
acrescenta Rodrigo Cunha.

Impacto econômico e
 fortalecimento regional

A realização da 46ª Exposição 
Especializada também representa 
um importante vetor de movimen-
tação econômica para Montes Cla-
ros e cidades vizinhas.

Hotéis, restaurantes, transporte, 
comércio e serviços tendem a regis-
trar aumento de demanda durante 

O Sistema Fecomércio MG, por 
meio do Sesc em Minas, e a Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral do Estado de Minas Gerais (Ema-
ter-MG) celebraram um acordo de 
cooperação que marca a criação do 
projeto “Campo Solidário”. A iniciati-
va surge como um reforço estratégico 
às ações do Programa Sesc Mesa Bra-
sil e tem como pilares a promoção da 
segurança alimentar e nutricional, o 
incentivo à inclusão produtiva e o en-
frentamento à perda e ao desperdício 
de alimentos no meio rural.

A parceria estabelece uma nova 
frente de atuação voltada especial-
mente à agricultura familiar, reconhe-
cendo o papel dos pequenos produ-
tores não apenas na geração de renda 
e no abastecimento local, mas tam-
bém na construção de soluções sus-
tentáveis e socialmente responsáveis.

Integração entre campo e 
solidariedade

Com o projeto “Campo Solidá-
rio”, a proposta é estruturar um fluxo 
contínuo de aproveitamento de ali-

mentos excedentes, que muitas vezes 
deixam de chegar ao consumo por 
razões logísticas, estéticas ou comer-
ciais. A Emater-MG terá papel central 
na mobilização dos produtores rurais 
e na orientação técnica necessária 
para identificar, organizar e viabilizar 
as doações.

Entre as principais ações previstas 
estão o engajamento de agricultores 
para a destinação de alimentos aptos 
ao consumo, o suporte técnico na 
triagem e classificação dos produtos e 
a integração das atividades às agendas 
institucionais de Inclusão Produtiva, 
Agroecologia e Sustentabilidade Am-
biental.

Segundo o diretor-presidente da 
Emater-MG, Otávio Martins Maia, o 
projeto representa um avanço signifi-
cativo na articulação entre produção 
rural e responsabilidade social.

“Para nós é uma honra poder 
trazer a agricultura familiar para o 
Programa Mesa Brasil. Agradecemos 
a oportunidade de fazer parte do 
projeto Campo Solidário, que levará 
sustento, consumo consciente e com-
bate ao desperdício de alimentos”, 

destacou.
Além de fortalecer a destinação 

adequada dos excedentes, a iniciativa 
também busca ampliar a conscienti-
zação entre os produtores quanto à 
importância do aproveitamento inte-
gral da produção e à função social dos 
alimentos.

Reforço às políticas de
 segurança alimentar

No âmbito do Sesc em Minas, a 
parceria é vista como um movimen-
to estratégico para ampliar o alcance 
das ações de combate à insegurança 
alimentar. O diretor regional do Sesc 
em Minas, Alberto Moreira Vieira, 
ressaltou a relevância da coopera-
ção.

“É de grande importância essa 
parceria para continuarmos esse 
trabalho social e, junto com vocês, 
combater a fome e o desperdício de 
alimentos”, afirmou.

O projeto também incorpora 
uma dimensão educativa, alinhada 
às diretrizes do Mesa Brasil, que 
historicamente atua não apenas na 

distribuição de alimentos, mas na 
promoção de práticas de consumo 
consciente, educação nutricional e 
responsabilidade social.

Combate ao desperdício
 desde a origem

A coordenadora estadual de In-
clusão Produtiva da Emater-MG, Re-
gina Rodrigues de Oliveira, enfatizou 
que o “Campo Solidário” pretende 
atuar de forma preventiva, enfren-
tando o desperdício ainda nas etapas 
iniciais da cadeia produtiva.

“O projeto atuará no combate ao 
desperdício de alimentos desde o 
processo de produção, promovendo 
conscientização e responsabilidade 
social entre os produtores rurais”, 
explicou.

Essa abordagem amplia o impac-
to da iniciativa, ao associar eficiência 
produtiva, sustentabilidade e solida-
riedade. A proposta é transformar 
perdas potenciais em oportunidades 
concretas de apoio a instituições so-
ciais e famílias em situação de vulne-
rabilidade.

Sesc Mesa Brasil: 
trajetória e impacto

Criado em 1994, no Sesc São 
Paulo, o Programa Sesc Mesa Brasil 
consolidou-se como uma das maiores 
redes privadas de combate à fome e 
ao desperdício de alimentos no país. 
O programa atua na mediação de do-
ações provenientes de supermerca-
dos, feirantes, indústrias e produtores 
rurais, promovendo também ações 
educativas em segurança alimentar e 
nutricional.

Em Minas Gerais, o Mesa Brasil 
iniciou suas atividades em 2003, in-
tegrando-se às ações do Sistema Fe-
comércio MG. Ao longo dos anos, o 
programa ampliou sua presença no 
estado, tornando-se referência na 
articulação entre setor produtivo e 
assistência social.

Os números refletem a dimensão 
do trabalho. Em 2025, o programa 
atingiu a marca de 13,9 milhões de 
quilos de alimentos distribuídos. 
Para 2026, a projeção é ultrapassar 
15 milhões de quilos, ampliando ain-
da mais o impacto social das ações.

Com o lançamento do projeto 
“Campo Solidário”, a expectativa é 
fortalecer esse desempenho, incor-
porando de maneira mais estrutura-
da os alimentos provenientes direta-
mente do campo.

Produção, sustentabilidade e 
responsabilidade social

A cooperação entre Sesc em Mi-
nas e Emater-MG reforça uma ten-
dência crescente de integração entre 
políticas de desenvolvimento rural 
e estratégias de combate à insegu-
rança alimentar. Ao valorizar a agri-
cultura familiar e estruturar canais 
de doação, o projeto contribui para 
reduzir desperdícios, otimizar recur-
sos e ampliar o acesso a alimentos de 
qualidade.

Mais do que uma iniciativa pon-
tual, o “Campo Solidário” surge 
como um modelo de colaboração 
institucional que alia produção, sus-
tentabilidade e solidariedade — ele-
mentos cada vez mais essenciais em 
um cenário de desafios sociais e am-
bientais.

o período do evento.
“O cavalo gera emprego, renda 

e oportunidades. Quando fortale-
cemos a equideocultura, estamos 
contribuindo diretamente para o 
desenvolvimento econômico regio-
nal”, reforça Rafael Sousa.

Estrutura e organização
O Parque de Exposições João 

Alencar Athayde receberá uma es-
trutura completa, incluindo:

Pista oficial de julgamentos
Áreas técnicas e operacionais
Espaços de convivência
Estandes comerciais
Suporte logístico para exposito-

res e visitantes
A organização destaca o com-

promisso com segurança, bem-estar 
animal e boas práticas operacionais, 
garantindo conforto e tranquilidade 
ao público.

Inscrições abertas
Criadores interessados em par-

ticipar ainda podem realizar inscri-
ções.

Informações e dúvidas: (38) 
99843-5300

Taxa de inscrição:
R$ 380,00 por animal
R$ 320,00 para associados adim-

plentes do Núcleo
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Codema realiza primeira reunião ordinária de 
2026 e reforça papel estratégico nas políticas 
ambientais de Montes Claros

Parcerias e envolvimento de todas as secretarias 
garantem carnaval seguro, que gera diversão e 
fomenta a economia em MOC

A 185ª reunião ordinária do 
Conselho Municipal de Defesa e 
Conservação do Meio Ambiente e 
Proteção da Vida Animal (Codema) 
foi realizada nessa quinta-feira, 12 
de fevereiro, no auditório da Se-
cretaria de Ambiente, Bem-Estar 
Animal e Sustentabilidade da Prefei-
tura de Montes Claros. O encontro 
marcou oficialmente o início das 
atividades do colegiado em 2026 e 
reuniu conselheiros, representan-
tes do poder público, entidades da 
sociedade civil e técnicos ligados à 
área ambiental.

A abertura dos trabalhos re-
forçou a importância do Codema 
como um dos principais espaços 
institucionais de debate, análise e 
deliberação sobre pautas ambien-
tais no município. Reconhecido 
por seu caráter técnico e participa-

tivo, o conselho desempenha papel 
fundamental na construção de po-
líticas públicas voltadas à sustenta-
bilidade, à proteção dos recursos 
naturais e à promoção do bem-estar 
animal.

Durante a reunião, foi destaca-
da a relevância do conselho como 
ambiente democrático, onde dife-
rentes setores podem dialogar de 
forma qualificada sobre temas que 
impactam diretamente a vida urba-
na e ambiental de Montes Claros. O 
Codema atua na avaliação de pro-
jetos, emissão de pareceres, acom-
panhamento de ações ambientais e 
discussão de medidas relacionadas 
ao planejamento e ordenamento do 
território.

Espaço técnico 
e democrático

O encontro evidenciou a função 
estratégica do Codema na gover-
nança ambiental local. Por meio de 
debates técnicos, os conselheiros 
analisam propostas, discutem dire-
trizes e contribuem para decisões 
que buscam conciliar crescimento 
urbano e preservação ambiental.

Além de tratar de temas ligados 
à conservação do meio ambien-
te, o conselho também incorpora 
pautas voltadas à proteção e defesa 
da vida animal, ampliando o esco-
po das discussões e fortalecendo a 
integração entre sustentabilidade 
e qualidade de vida.

Ao longo dos anos, o Codema 
consolidou-se como uma instância 
essencial no acompanhamento das 
transformações urbanas, especial-
mente diante dos desafios impos-
tos pelo avanço da cidade, pelas 

demandas de infraestrutura e pela 
necessidade de proteção dos ecos-
sistemas locais.

Desenvolvimento
 sustentável em pauta

A reunião também reforçou a 
premissa de que o desenvolvimen-
to sustentável deve ser conduzido 
de forma equilibrada, levando em 
consideração aspectos ambientais, 
sociais e econômicos. Nesse con-
texto, o Codema surge como um 
importante instrumento de media-
ção e análise técnica, garantindo 
que decisões estratégicas sejam 
tomadas com responsabilidade e 
embasamento técnico.

O conselho atua diretamente na 
promoção de práticas que buscam 
minimizar impactos ambientais, 

preservar áreas verdes, incentivar a 
gestão adequada de resíduos, pro-
teger recursos hídricos e fortalecer 
políticas de educação ambiental.

Outro ponto relevante aborda-
do foi o compromisso com o bem-
-estar animal, tema cada vez mais 
presente nas políticas públicas e 
nas discussões institucionais. A 
atuação do Codema nesse campo 
contribui para o avanço de inicia-
tivas voltadas à proteção, manejo 
responsável e promoção de ações 
educativas relacionadas à causa 
animal.

Participação e 
responsabilidade

A realização da primeira reu-
nião ordinária de 2026 simboliza 
não apenas o início formal das ati-

vidades do conselho no ano, mas 
também a continuidade de um 
trabalho pautado pela participação 
social, transparência e responsabi-
lidade coletiva.

Ao reunir representantes de 
diferentes segmentos, o Codema 
reafirma sua missão de promover 
o diálogo entre poder público e 
sociedade civil, fortalecendo a 
construção de soluções sustentá-
veis para os desafios ambientais do 
município.

Com uma agenda diversificada 
e alinhada às demandas contem-
porâneas, o conselho segue como 
peça-chave na estrutura de gestão 
ambiental de Montes Claros, contri-
buindo para que o crescimento da 
cidade ocorra de forma planejada, 
sustentável e em harmonia com o 
meio ambiente.

A folia momesca em Montes 
Claros começa oficialmente nesta 
sexta-feira, 13, mas para que os fo-
liões possam curtir com segurança 
e os blocos possam invadir as ruas 
levando alegria e diversão é preciso 
planejamento, organização para que 
a cidade possa receber a festa mais 
popular do Brasil e que é reconheci-
da como patrimônio cultural imate-
rial da humanidade.

Na cidade, pelo décimo primeiro 
ano consecutivo, o carnaval vai ser 
descentralizado e feito pelos blocos 
que nascem espontaneamente em 
bairros ou da reunião de amigos.

Júnia Velloso Rebello, secretária 
de Cultura e Turismo, não hesita 
em afirmar que o carnaval é feito a 
partir de uma junção de forças. “É 
uma força tarefa para que o carna-
val ganhe as ruas da cidade e seja 
a festa democrática e segura que 
todos querem ver. Por isso, aqui em 
Montes Claros todas as secretarias 
participam ativamente do processo, 
sem contar outras parcerias como as 
forças de segurança, Governo do Es-
tado, Judiciário, os próprios blocos 
e muitas outras”, ressalta.

Durante os 5 dias de festa as par-
cerias vão desfilar junto com blocos 
e com os foliões. Uma delas, a Secre-
taria de Desenvolvimento Social vai 
estar na rua com a campanha contra 
o trabalho infantil, de conscientiza-
ção sobre a não violência contra a 
mulher e também a venda de be-
bidas alcoólicas para menores de 
idade. Nestes casos, além dos repre-
sentantes dos conselhos tutelares, 
qualquer cidadão pode denunciar, 
acionando a Polícia Militar pelo te-
lefone 190.

Já a Secretaria de Saúde vai levar 
para a folia conscientização através 
de informações sobre o uso de ca-
misinhas, as doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs) e ainda vai es-
tar presente nos circuitos com am-
bulâncias para atender emergências.

Para que as ruas sejam espaços 
seguros para quem vai curtir as fo-
lias, a Secretaria de Serviços Urba-

nos vai colocar para desfilar o bloco 
da limpeza, que vai fazer samba com 
vassouras, água e todos os materiais 
necessários para que os espaços pú-
blicos estejam limpos e preparados. 
Eles vão realizar a limpeza dos cir-
cuitos antes e depois de cada apre-
sentação dos blocos.

E não para por aí! A MCtrans 
também estará nas ruas garantindo 
que os espaços por onde os blocos 
vão passar estejam devidamente 
sinalizados, garantindo segurança 
e tranquilidade para todos que es-
tejam participando da festa. Sem 
contar a Guarda Municipal que, 
juntamente com Polícia Militar, Polí-
cia Civil e Corpo de Bombeiros, vai 
intensificar o policiamento em toda 
a cidade, mas, sobretudo, nos circui-
tos, garantindo segurança. Durante 
os 5 dias de folia, o 10º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM) vai colocar nas 
ruas cerca de 350 policiais, enquan-
to o 50º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM) estará nas ruas com quase 
200 policiais.

Para conscientizar a sociedade 
sobre direitos e deveres dos cida-
dãos, uma parceria com o Tribunal 
de Justiça vai garantir a distribuição 
da cartilha “Não perca seu réu pri-
mário”.

A corrente vai garantir que Mon-
tes Claros promova, mais uma vez, 
um carnaval seguro e que atraia vi-
sitantes de várias regiões de Minas 
Gerais, principalmente do Norte de 
Minas.

“É um tempo para a diversão, 
mas para a cidade, é também tempo 
de fomento econômico, porque au-
menta a circulação das pessoas pela 
cidade, não apenas pessoas vindas 
de fora, mas quem mora em Montes 
Claros aproveita para reunir amigos, 
a turma e ir a bares, restaurantes, o 
que aquece a economia local. Além 
disso, existe um aumento considerá-
vel da ocupação nos hotéis e airbnb. 
Então, a folia é a soma de fatores 
que tem dado muito certo em nossa 
cidade”, avalia a secretária de Cultu-
ra, Júnia Velloso Rebello.

CORRENTE CARNAVALESCA

É o que também acredita Anne 
Honorato, integrante do Bloco do 
Cirão, que nasceu a partir de uma 
roda de samba entre amigos no Bairro 
Ciro dos Anjos, região sul da cidade. 
“Para este ano, a expectativa é realizar 
um carnaval ainda maior, reunindo 
um público expressivo, com estru-
tura organizada, segurança e muita 
animação, celebrando a tradição e a 
modernidade que hoje fazem parte da 
identidade do Bloco do Cirão, visan-
do fortalecer a cultura do carnaval de 
rua, promover união e proporcionar 
momentos de alegria para a comuni-
dade”, reitera.

Confira a programação dos 5 dias 
de folia em Montes Claros:

PROGRAMAÇÃO OFICIAL

13/02 - SEXTA FEIRA
11h - Abertura Oficial - Mezanino 

Cultural do Mercado Municipal
Circuito Universitário Av. Prof. Aida 

Mainartina Paraíso - Ibituruna, 15h às 
01h

Bloco Maracangaya, Praça Beato 
Francisco Coll - Maracanã, 16h às 01h

Du Jeitu Kí Tá, Rua Júlio Canela - 
São Judas, 17h às 01h

14/02 - SÁBADO
Bloco Xililique, Parque Municipal 

Milton Prates, 10h às 13h
Os Capoeiras, Mercado Municipal, 

10h às 14h
Capa Preta, Rua Eusébio Sarmento 

- Jardim São Luiz,        13h30 às 01h
Circuito Universitário Av. Prof. Aida 

Mainartina Paraíso - Ibituruna, 15h às 
01h

Praia do Pardini, Av. Ovídio de 
Abreu - Centro, 15h às 01h

Carnaval do Morada, Praça Orpheu 
Fróes - Morada do Parque, 16h às 01h

Perdidos no Bosq, Rua Gentil Dias 
- Cândida Câmara, 16h às 01h

Pequi Dourado, Rua Coronel Ce-
lestino - Corredor Cultural, 17h às 01h

Bloco Nova Suiça, Rua Catuni  - 
Alto São João, 15h às 01h

Encontro de Blocos, Av. Viriato Ri-
beiro de Aquino - Canelas, 15h às 01h

Sobem ao palco do Circuito Viriato 
Ribeiro de Aquino os blocos:

Praia do Pardini - Raparigas do 
Bonfim - Capa Preta

Arco Íris do Amor - Bloco Maracan-
gaya - Bloco do Black

Calango Baila - Carnaval do Mora-
da - Bloco do Cirão

Bloco Rockodum - Yorubloco - Blo-
co Los Fuleros 

15/02 - DOMINGO
Blocos Raparigas do Bonfim, Av. 

Antônio Canela, 847 - Canelas, 15h 
às 01h

Circuito Universitário Av. Prof. 
Aida Mainartina Paraíso - Ibituruna, 
15h às 01h

Bloco do Cirão, Rua João Batista 
Drummond - Ciro dos Anjos, 17h às 
01h

Carnaval do Morada, Praça Or-
pheu Fróes - Morada do Parque em 
16h às 01h

Bloco Rockodum, Rua Moreira 
César - Centro, 16h às 01h

Perdidos no Bosq, Rua Gentil Dias 
- Cândida Câmara, 16h às 01h

Farofa do Delfino, Av. Manoel 
Magalhães Filho - Delfino Magalhães, 
15h às 01h

16/02 - SEGUNDA

Di Milho Nós Num Bebe, Praça do 
Rotary - Jardim São Luiz, 14h às 01h

Vem Viver Comigo, Rua São Sebas-
tião - Todos os Santos, 14h às 01h

Circuito Universitário Av. Prof. 
Aida Mainartina Paraíso - Ibituruna, 
15h às 01h

Bloco do Black, Rua Coronel Ce-
lestino - Corredor Cultural, 16h às 
01h

Arco Íris do Amor, Av. Viriato Ri-
beiro de Aquino - Canelas, 16h às 01h

Bloco do Cirão Rua João Batista 
Drummond - Ciro dos Anjos 17h às 
01h

Yorubloco e Kilombá, na Rua Rua 
Padre Fabiano - Santos Reis, 16h às 
01h

Carnaval do Morada, Praça Orpheu 
Fróes - Morada do Parque, 16h às 01h

Bloco Los Fuleros, Rua Raimundo 
Penalva - Centro, 17h às 01h

17/02 - TERÇA
Circuito Universitário Av. Prof. Aida 

Mainartina Paraíso - Ibituruna, 15h às 
01h

Calango Baila & Sebá, Rua Guarani 
- Melo 11h às 20h
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Bolsas de R$ 5 mil: Programa ALI Rural 
vai selecionar agentes para impulsionar 
inovação no Norte de Minas

Produtores rurais e pequenos 
negócios ligados à cadeia do agro-
negócio no Norte de Minas terão 
um reforço estratégico em 2026. O 
Sebrae Minas está com inscrições 
abertas para o Programa ALI Rural 
(Agentes Locais de Inovação), inicia-
tiva que oferece bolsas mensais de 
R$ 5 mil para profissionais que irão 
atuar diretamente em propriedades 
rurais, promovendo melhorias em 
processos produtivos, gestão e com-
petitividade.

O projeto busca graduados em 
áreas voltadas ao desenvolvimen-
to do setor agropecuário. Podem 
participar candidatos formados em 
Engenharia Agronômica, Engenha-
ria Agrícola, Medicina Veterinária, 
Zootecnia, Engenharia Ambiental, 
Engenharia Florestal ou Engenharia 

de Alimentos, desde que em cursos 
reconhecidos pelo Ministério da 
Educação (MEC).

As inscrições seguem até o dia 29 
de março. Para o ciclo de 2026, serão 
disponibilizadas 13 vagas imediatas, 
além de mais de 50 oportunidades 
em cadastro reserva. Os agentes se-
lecionados irão atuar em diversas 
cidades do Norte de Minas, incluin-
do Montes Claros, desempenhando 
atividades em campo por um perío-
do de até 24 meses, distribuídos em 
dois ciclos de 12 meses cada.

De acordo com o Sebrae Minas, 
os agentes têm papel fundamental 
no fortalecimento dos pequenos 
negócios rurais. A atuação é voltada 
à implementação de soluções ino-
vadoras que contribuam para o au-
mento da produtividade, organiza-

ção dos processos internos, redução 
de desperdícios e aprimoramento da 
gestão.

“O agente de inovação trabalha 
lado a lado com o produtor, anali-
sando a realidade da propriedade 
e propondo melhorias práticas. O 
foco está em resolver gargalos que 
impactam diretamente os resulta-
dos, especialmente na gestão, que 
ainda é um grande desafio para mui-
tos empreendedores do campo”, 
explica o analista do Sebrae Minas, 
Ricardo Boscaro.

Inovação aplicada à 
realidade do campo

Durante o período de acompa-
nhamento, os profissionais parti-
cipam de uma série de atividades 

técnicas e estratégicas. O trabalho 
envolve encontros presenciais — 
tanto individuais quanto coletivos 
—, além de imersões, apresentações 
e palestras voltadas à inovação apli-
cada.

As ações são estruturadas em 
cinco dimensões consideradas es-
senciais para o desenvolvimento dos 
negócios rurais:

Melhoria de produtividade
Controles gerenciais
Redução de custos
Desenvolvimento de novos pro-

dutos

Marketing e vendas

A proposta é levar inovação de 
forma prática e acessível, respei-
tando as particularidades de cada 

propriedade. Entre os resultados es-
perados estão ganhos de eficiência, 
melhor aproveitamento de recursos, 
aumento de rentabilidade e fortale-
cimento da presença dos produtores 
no mercado.

O Programa ALI Rural integra 
a estratégia do Sebrae Minas de fo-
mentar a modernização e sustentabi-
lidade dos pequenos negócios, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
regional e geração de renda no meio 
rural.

Sem vínculo empregatício

As bolsas oferecidas pelo progra-
ma não configuram vínculo empre-
gatício. Os agentes atuam como bol-
sistas, recebendo R$ 5 mil mensais 
ao longo do período de participa-

ção, condicionado ao cumprimento 
das atividades previstas no edital.

A iniciativa tem atraído profis-
sionais interessados em vivenciar a 
realidade do campo, ampliar expe-
riências práticas e contribuir dire-
tamente para o fortalecimento do 
agronegócio regional.

Programa ALI Rural – Sebrae Mi-
nas

Inscrições: até 29 de março
Vagas: 13 imediatas + mais de 50 

para cadastro reserva
Bolsa: R$ 5 mil mensais, por até 

24 meses
Vínculo: sem vínculo empregatí-

cio
Inscrições: pelo site, no Edital 

02/2026 – Rural – ALI SEBRAE-MG 
– N4

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:
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Polícia Militar prende suspeito por posse 
ilegal de arma de fogo em Corinto

Polícia Militar detém dois suspeitos por 
tráfico de drogas em Três Marias

Polícia Militar apreende entorpecentes e prende 
casal durante operação em Três Marias

Polícia Militar prende suspeitos de homicídio 
durante operação rural em Várzea da Palma

A Polícia Militar realizou, na ma-
nhã da última quinta-feira (12/2), a 
prisão de um homem de 48 anos 
suspeito de posse ilegal de arma de 
fogo no município de Corinto, na 
Região Central de Minas Gerais. A 
ação foi desencadeada após o rece-
bimento de informações indicando 
que o indivíduo manteria armamen-
to de forma irregular.

De acordo com a corporação, a 
intervenção ocorreu durante o pe-
ríodo da manhã, quando equipes 
policiais se deslocaram para averi-
guação da denúncia. Após a abor-
dagem, os militares estabeleceram 
diálogo com o suspeito, que acabou 
confirmando a posse do material.

Durante a ocorrência, foi apre-
endida uma garrucha calibre .38 de 
fabricação artesanal, além de dois 
cartuchos intactos. O armamento e 
as munições foram recolhidos pelos 
policiais e encaminhados como par-
te do procedimento legal.

Segundo a Polícia Militar, a ope-
ração integra as ações rotineiras de 
combate à circulação irregular de 

armas de fogo, estratégia conside-
rada fundamental para a prevenção 
de crimes violentos. A retirada de 
armamentos ilegais de circulação é 
apontada pelas forças de segurança 
como medida essencial para reduzir 
riscos à população.

Após a confirmação da irregulari-
dade, o suspeito recebeu voz de pri-
são e foi conduzido à Delegacia de 
Polícia Civil, juntamente com o ma-
terial apreendido. Na unidade poli-
cial, foram adotadas as providências 
previstas na legislação vigente.

A Polícia Militar reforça que de-
núncias anônimas continuam sendo 
ferramenta importante para o traba-
lho preventivo e repressivo das for-
ças de segurança pública. Informa-
ções repassadas pela comunidade 
frequentemente contribuem para 
a localização de materiais ilícitos e 
para a interrupção de potenciais si-
tuações de risco.

O caso segue sob responsabi-
lidade da Polícia Civil, que dará 
continuidade às investigações e aos 
procedimentos legais cabíveis.

Uma operação realizada pela 
Polícia Militar na manhã da última 
quinta-feira (12/2) resultou na pri-
são de dois suspeitos por envolvi-
mento com o tráfico de drogas em 
Três Marias, na Região Central de Mi-
nas Gerais. A ação ocorreu durante o 
cumprimento de mandado judicial e 
contou com a atuação conjunta de 
equipes policiais.

De acordo com informações 
divulgadas pela corporação, foram 
detidos um homem de 61 anos e 
uma mulher de 32 anos. Durante as 
diligências, os militares localizaram 
três porções de substância análoga à 
maconha, além de uma balança de 
precisão, equipamento comumente 
associado à fracionamento e comer-
cialização de entorpecentes.

Ainda segundo a Polícia Militar, 

a ocorrência também resultou na 
apreensão de diversos materiais 
considerados relevantes para a in-
vestigação da atividade criminosa. 
Entre os itens recolhidos estavam 
máquinas de cartão, anotações rela-
cionadas à contabilidade do tráfico e 
cinco aparelhos celulares.

Os dispositivos eletrônicos, con-
forme informado pelos policiais, 
seriam utilizados para subsidiar a 
dinâmica do comércio ilegal, sem 
que houvesse comprovação de ori-
gem lícita. As anotações apreendidas 
deverão auxiliar na análise da possí-
vel estrutura de distribuição e movi-
mentação financeira ligada ao crime.

A Polícia Militar destacou que 
a operação integra o conjunto de 
ações voltadas ao enfrentamento do 
tráfico de drogas e à repressão de 

práticas ilícitas que impactam direta-
mente a segurança pública. A retira-
da de entorpecentes e instrumentos 
associados ao comércio ilegal é con-
siderada estratégica para a redução 
de delitos correlatos.

Após a prisão, os envolvidos 
foram encaminhados e apresenta-
dos à autoridade policial judiciária, 
responsável pela adoção das provi-
dências legais cabíveis. O material 
arrecadado foi entregue para os pro-
cedimentos de praxe e continuidade 
das investigações.

A corporação reforça a impor-
tância das denúncias anônimas e da 
colaboração da população no com-
bate ao crime, mecanismo frequen-
temente apontado como fundamen-
tal para o sucesso das operações 
policiais.

Uma operação da Polícia Militar 
realizada na manhã da última quinta-
-feira (12/2), em Três Marias, resultou 
na prisão de um casal suspeito de en-
volvimento com o tráfico de drogas. A 
ação ocorreu por volta das 11h30 e foi 
desencadeada durante o cumprimento 
de mandado de busca e apreensão.

De acordo com informações repas-
sadas pela corporação, os militares 
participaram de uma diligência previa-
mente autorizada pelo Poder Judiciá-
rio, com o objetivo de apurar denún-
cias relacionadas à comercialização de 
entorpecentes. Durante as buscas no 
imóvel alvo da operação, os policiais 
localizaram um tablete e duas porções 
de substância análoga à maconha.

No local, foram identificados um 
homem de 28 anos e uma mulher de 

33 anos, apontados como responsá-
veis pelo material apreendido. Ainda 
segundo a Polícia Militar, a ocorrência 
também resultou na apreensão de R$ 
128,05 em espécie, quantia que pode 
estar associada à atividade ilícita inves-
tigada.

Além das drogas e do dinheiro, os 
policiais recolheram uma balança, ins-
trumento comumente utilizado para o 
fracionamento de entorpecentes, e um 
aparelho celular sem comprovação de 
origem lícita. Conforme destacado pela 
corporação, o dispositivo eletrônico se-
ria empregado para subsidiar a prática 
criminosa, possivelmente relacionado à 
comunicação e articulação das atividades 
ilegais.

A Polícia Militar ressaltou que a ope-
ração integra o conjunto de ações vol-
tadas ao enfrentamento do tráfico de 

drogas no município. A repressão ao 
comércio ilegal de entorpecentes é con-
siderada estratégica para a prevenção de 
crimes associados, como furtos, roubos e 
violência urbana.

Após a localização do material e a 
identificação dos envolvidos, o casal re-
cebeu voz de prisão e foi encaminhado 
à Delegacia de Polícia Civil. O material 
apreendido foi apresentado às autori-
dades competentes para os procedi-
mentos legais cabíveis.

A corporação reforça que operações 
dessa natureza são frequentemente via-
bilizadas por meio de investigações e 
denúncias, destacando a importância da 
colaboração da população para o fortale-
cimento das ações de segurança pública.

O caso seguirá sob responsabilidade 
da Polícia Civil, que dará continuidade 
às investigações.

Uma operação realizada pela 
Polícia Militar resultou, na última 
quinta-feira (12/2), na prisão de 
dois indivíduos foragidos da Justi-
ça em Várzea da Palma, no Norte 
de Minas. A ação foi conduzida no 
contexto das ocorrências de des-
taque do 55º Batalhão da Polícia 
Militar (55º BPM), sediado em Pi-
rapora.

De acordo com informações 
divulgadas pela corporação, a in-
tervenção ocorreu durante a exe-
cução de uma operação preventi-
va em área rural do município. A 
iniciativa foi fundamentada em le-
vantamentos realizados pela Inteli-
gência em Segurança Pública, que 

apontaram o possível paradeiro de 
suspeitos ligados a um homicídio 
registrado no final do ano anterior.

Com base nas informações 
obtidas, equipes policiais se des-
locaram até uma propriedade ru-
ral, onde foi montado um cerco 
estratégico. A movimentação tática 
visava impedir qualquer tentativa 
de fuga e garantir a abordagem se-
gura dos alvos.

Durante a ação, os militares 
localizaram e detiveram dois ho-
mens: um jovem de 21 anos e 
outro indivíduo de 48 anos. Con-
forme informado pela Polícia Mili-
tar, ambos possuíam mandados de 
prisão em aberto, expedidos pela 

Comarca de Pirapora.
A corporação destacou que a 

operação transcorreu de forma 
controlada, sem registro de con-
frontos ou incidentes. Após a con-
firmação das ordens judiciais, os 
suspeitos receberam voz de prisão 
e foram conduzidos à Delegacia de 
Polícia Civil.

Integração e inteligência 
policial

Segundo a Polícia Militar, o 
êxito da ocorrência reforça a im-
portância das ações integradas 
entre o policiamento ostensivo e 
os setores de inteligência. O uso 

de informações qualificadas tem 
sido apontado como ferramenta 
essencial para a localização de 
indivíduos procurados e para a 
repressão de crimes graves.

Operações preventivas em áre-
as urbanas e rurais fazem parte da 
estratégia adotada pelo 55º BPM, 
especialmente no enfrentamento 
à criminalidade violenta. A atua-
ção em propriedades rurais, con-
forme ressaltado pela corporação, 
exige planejamento tático especí-
fico, considerando fatores como 
extensão territorial, rotas alterna-
tivas e características geográficas.

A prisão dos suspeitos repre-
senta desdobramento relevante 

nas investigações relacionadas ao 
homicídio ocorrido anteriormen-
te. Embora detalhes sobre o cri-
me não tenham sido divulgados, 
a Polícia Militar confirmou que os 
indivíduos capturados figuravam 
como alvos prioritários.

Procedimentos legais

Após a prisão, os suspeitos 
foram apresentados à autoridade 
policial judiciária, responsável 
pelos procedimentos legais cabí-
veis. A Polícia Civil dará sequência 
às etapas investigativas e proces-
suais.

A Polícia Militar reiterou seu 

compromisso com a manutenção 
da ordem pública e com o cum-
primento de mandados judiciais, 
enfatizando que ações dessa natu-
reza contribuem para a sensação 
de segurança da população.

A corporação também desta-
cou a relevância das denúncias 
e informações repassadas pela 
comunidade, frequentemente in-
corporadas aos trabalhos de in-
teligência e operações de campo.

A ocorrência integra o conjun-
to de ações desenvolvidas pelo 55º 
BPM no Norte de Minas, região 
que tem recebido reforço em estra-
tégias de policiamento preventivo 
e repressivo.
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MPMG e Arquidiocese de Diamantina 
entregam obras de restauração da histórica 
Casa do Intendente

Carnaval de Bocaiuva 2026 promete 
consolidar-se entre os maiores e mais 
animados do Norte de Minas

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) e a Arquidiocese de 
Diamantina promovem, no próximo 
dia 20 de fevereiro, às 16h, a sole-
nidade de entrega das obras de res-
tauração da Casa do Intendente dos 
Diamantes Manoel Ferreira da Câma-
ra Bethencourt e Sá. O evento será 
realizado no próprio imóvel, localiza-
do na rua Direita, 36, no Centro de 
Diamantina, em um dos trechos mais 
emblemáticos do conjunto arquitetô-
nico da cidade histórica.

A cerimônia marca não apenas a 
conclusão de uma importante inter-
venção patrimonial, mas também a 
reabertura simbólica de um edifício 
que permaneceu fechado por déca-
das em razão de suas precárias con-
dições de conservação. Inserida no 
Conjunto Arquitetônico e Urbanís-
tico de Diamantina — tombado em 
âmbito federal — a Casa do Intenden-
te representa um capítulo significati-
vo da história mineira, diretamente 
ligado ao ciclo dos diamantes e à 
formação econômica e administrativa 
da região.

Construído no século XVIII, o 
imóvel carrega valor histórico, arqui-
tetônico e cultural. Durante anos, no 

entanto, o prédio esteve inacessível 
à população, deteriorando-se grada-
tivamente sob os efeitos do tempo. 
Problemas estruturais, desgaste dos 
elementos construtivos e compro-
metimento de partes relevantes da 
edificação tornaram inevitável uma 
intervenção ampla e criteriosa.

Com a conclusão das obras, o 
espaço passa a reunir condições 
adequadas para receber visitas da 
comunidade local, pesquisadores e 
turistas, além de acolher atividades 
de caráter cultural e educativo. A res-
tauração devolve à cidade não apenas 
um edifício recuperado, mas também 
um patrimônio requalificado, apto a 
integrar novamente o cotidiano urba-
no e o circuito turístico de Diaman-
tina.

Patrimônio recuperado

A recuperação da Casa do Inten-
dente envolveu uma série de proce-
dimentos técnicos voltados à preser-
vação das características originais do 
imóvel. As intervenções priorizaram 
a manutenção da integridade históri-
ca, respeitando os materiais, técnicas 
construtivas e elementos arquitetôni-

cos típicos do período colonial.
Entre os trabalhos executados 

estiveram ações de consolidação 
estrutural, recomposição de revesti-
mentos, recuperação de esquadrias, 
restauro de elementos decorativos e 
adequações necessárias para garantir 
segurança e funcionalidade ao edifí-
cio. O objetivo central foi conciliar 
preservação histórica e uso contem-
porâneo, garantindo longevidade ao 
patrimônio.

A iniciativa reafirma a relevância 
de políticas voltadas à conservação 
do patrimônio cultural, especialmen-
te em cidades históricas cuja identi-
dade está profundamente associada à 
memória arquitetônica.

Investimento e parceria 
institucional

As obras foram viabilizadas por 
meio de recursos oriundos da plata-
forma Semente, iniciativa do Centro 
de Apoio Operacional de Defesa do 
Meio Ambiente (Caoma), do MPMG, 
em parceria com o CeMais. A propos-
ta apresentada pela Mitra Arquidioce-
sana de Diamantina foi contemplada 
na segunda fase do programa Minas 

Para Sempre, voltado ao financia-
mento de projetos de proteção e 
valorização do patrimônio cultural e 
ambiental.

O modelo de financiamento re-
flete uma articulação institucional 
que une preservação patrimonial, 
responsabilidade social e gestão es-
tratégica de recursos. A plataforma 
Semente tem se consolidado como 
instrumento relevante na execução 
de projetos que transcendem a esfera 
jurídica tradicional, ampliando a atu-
ação do Ministério Público em áreas 
ligadas à cidadania e à proteção do 
patrimônio coletivo.

A recuperação da Casa do Inten-
dente exemplifica como parcerias 
entre órgãos públicos e instituições 
religiosas podem resultar em ganhos 
concretos para a sociedade, espe-
cialmente no campo da preservação 
histórica.

Relevância histórica

A Casa do Intendente dos Dia-
mantes está diretamente associada à 
estrutura administrativa do período 
colonial, quando a Coroa Portuguesa 
mantinha rígido controle sobre a ex-

ploração diamantífera. O intendente 
desempenhava papel estratégico na 
fiscalização, arrecadação e gestão dos 
recursos extraídos, tornando o imó-
vel peça-chave na engrenagem insti-
tucional da época.

Mais do que uma construção an-
tiga, o edifício constitui testemunho 
material de um período que moldou 
aspectos econômicos, sociais e cultu-
rais de Minas Gerais. Sua restauração 
amplia as possibilidades de difusão 
histórica, permitindo que novas ge-
rações tenham contato direto com 
elementos concretos da formação 
regional.

Expectativa para a solenidade

A cerimônia de entrega das obras 
deve reunir representantes do Minis-
tério Público, autoridades religiosas, 
gestores públicos, especialistas em 
patrimônio e membros da comu-
nidade. O ato simboliza o encerra-
mento de um ciclo de recuperação 
e o início de uma nova fase para o 
imóvel.

A reabertura do espaço fortalece 
o patrimônio cultural de Diamanti-
na, cidade reconhecida nacional e 

internacionalmente por sua riqueza 
histórica. Ao devolver funcionalida-
de e dignidade ao edifício, a restau-
ração contribui para a preservação 
da memória coletiva e para o forta-
lecimento do turismo cultural — um 
dos pilares econômicos da região.

Em um contexto em que a con-
servação do patrimônio histórico en-
frenta desafios constantes, iniciativas 
como essa evidenciam a importância 
de investimentos contínuos, planeja-
mento técnico e cooperação institu-
cional.

Serviço

• Evento: Solenidade de entrega 
das obras de restauração da Casa do 
Intendente

• Data: 20/02/2026
• Horário: 16h
• Local: Casa do Intendente – rua 

Direita, 36, Centro, Diamantina
Com a restauração concluída, 

a Casa do Intendente retoma seu 
protagonismo na paisagem urbana 
de Diamantina — agora não apenas 
como vestígio histórico, mas como 
espaço vivo, integrado à dinâmica 
cultural e social da cidade.

Tradição, cultura popular e mui-
ta música vão marcar o Carnaval 
de Bocaiuva 2026, que já desponta 
como um dos eventos mais aguar-
dados da folia no Norte de Minas 
Gerais. A festa, organizada pela Pre-
feitura Municipal de Bocaiuva, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, promete trans-
formar a Praça Wan-Dyck Dumont 
em um grande palco de celebração, 
reunindo moradores, visitantes e fo-
liões de diversas cidades da região.

Reconhecido pela animação dos 
blocos e pelo ambiente familiar, o 
carnaval bocaiuvense chega à edi-
ção de 2026 com uma programação 
diversificada, pensada para atender 
públicos de todas as idades. Duran-
te quatro dias, entre sábado (14/02) 
e terça-feira (17/02), o município 

será tomado pelo clima festivo que 
combina lazer, entretenimento e 
valorização das manifestações cul-
turais locais.

Mais do que uma celebração, o 
Carnaval de Bocaiuva se consoli-
da como um importante vetor de 
movimentação econômica e for-
talecimento do turismo regional, 
atraindo visitantes, impulsionando 
o comércio e estimulando setores 
como hotelaria, alimentação e ser-
viços.

Programação reforça tradição 
e diversidade

A programação oficial foi estru-
turada de forma a equilibrar mo-
mentos voltados ao público infantil, 
apresentações de blocos tradicio-

nais e shows musicais, criando um 
ambiente inclusivo e democrático.

A abertura da festa acontece no 
sábado (14/02), com destaque para 
a matinê infantil, às 18h, animada 
pelo grupo Anjinhos, oferecendo 
às crianças e famílias um espaço de 
diversão segura, com música, recre-
ação e atividades lúdicas. À noite, 
a energia carnavalesca ganha força 
com a presença dos blocos Vila do 
Pau Seco e Julietatá, que prometem 
arrastar foliões pela praça em um 
clima de descontração e alegria. 
Encerrando o primeiro dia, o can-
tor Daniel Carvalho sobe ao palco 
às 23h30.

No domingo (15/02), a folia 
começa novamente com a matinê 
infantil, às 18h, desta vez sob o co-
mando da equipe Festa & Magia. Em 

seguida, às 21h, ocorre o tradicio-
nal Encontro dos Blocos, momento 
que costuma reunir grande público 
e intensificar a atmosfera festiva. A 
noite será embalada pelo show de 
Merão do Samba, às 22h30, seguido 
pelo Trio Corasom, à meia-noite.

A segunda-feira (16/02) mantém 
o ritmo acelerado com apresenta-
ções dos blocos Banda Maluca, às 
21h, e Do Lado de Cá, às 22h. À 
meia-noite, o cantor Rafael Macedo 
assume o palco, garantindo a conti-
nuidade da animação.

Encerrando a programação, a 
terça-feira (17/02) será marcada por 
uma intensa participação dos blo-
cos Do Lado de Cá, Banda Maluca, 
Vila do Pau Seco e Julietatá, culmi-
nando com o show de Daniel Black, 
à meia-noite.

Carnaval como expressão 
cultural

A proposta da edição 2026 refor-
ça o compromisso da gestão muni-
cipal com a valorização da cultura 
local. Os blocos tradicionais repre-
sentam uma das principais expres-
sões da identidade carnavalesca de 
Bocaiuva, reunindo gerações e for-
talecendo laços comunitários.

Além do entretenimento, o 
evento reafirma o papel das fes-
tividades populares como instru-
mentos de integração social, pre-
servação de tradições e estímulo à 
participação coletiva.

Segundo a Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, o planeja-
mento contempla não apenas a 
programação artística, mas também 
aspectos estruturais, como segu-
rança, organização dos espaços, 
logística e suporte aos foliões.

Impacto econômico 
e desenvolvimento regional

O Carnaval de Bocaiuva trans-
cende o aspecto festivo e assume 
relevância estratégica para a econo-
mia local. O aumento do fluxo de 
visitantes durante o período car-
navalesco impulsiona o comércio, 
aquece o setor de serviços e gera 
oportunidades temporárias de tra-
balho.

A movimentação beneficia bares, 
restaurantes, ambulantes, hotéis, 
pousadas e diversos prestadores de 
serviço, ampliando a circulação de 
recursos no município.

O evento também dialoga com 
iniciativas de desenvolvimento 
regional, uma vez que Bocaiuva 
integra o CIMAMS – Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da 
Área Mineira da Sudene, entidade 
voltada ao fortalecimento de políti-
cas públicas e ações conjuntas en-

tre municípios do Norte e Noroeste 
de Minas Gerais.

A articulação regional contribui 
para a promoção dos destinos turís-
ticos e para a consolidação de even-
tos culturais como instrumentos de 
dinamização econômica.

Ambiente familiar e acesso 
democrático

Outro diferencial do Carnaval 
de Bocaiuva é o caráter gratuito da 
programação. A entrada livre rea-
firma o compromisso com a demo-
cratização do acesso à cultura e ao 
lazer, permitindo que toda a popu-
lação participe da festa.

A proposta busca manter o am-
biente acolhedor, seguro e voltado 
à convivência familiar, característica 
que vem consolidando o evento 
como uma referência regional.

Expectativa de grande 
público

Com atrações musicais, blocos 
tradicionais e programação infantil, 
a expectativa é de que o Carnaval 
de Bocaiuva 2026 reúna grande 
público, fortalecendo o município 
como destino de folia no Norte de 
Minas.

A combinação entre tradição, 
organização e diversidade artística 
projeta o evento como um dos mais 
expressivos do calendário festivo 
regional.

Serviço
Evento: Carnaval de Bocaiuva 

2026
Local: Praça Wan-Dyck Dumont 

– Bocaiuva/MG
Data: 14 a 17 de fevereiro de 

2026
Programação: Blocos tradicio-

nais, matinês infantis e shows mu-
sicais

Entrada: Gratuita
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Candinho se desespera com a 
ausência de Policarpo, e Asdrúbal o 
conforta. Candinho convoca Araú-
jo para tirar Dita da cadeia. Quin-
cas acolhe Joaquim. Lauro conta a 
Tobias seu plano com Lúcio para 
desbancar Ernesto e Olímpia. Can-
dinho vai até a mansão de Ernesto 

tentar resgatar Policarpo. Maria Divina afirma que deseja ficar com Zé dos 
Porcos mesmo sem filhos. Lourival visita Dita na cadeia. Sandra confronta 
Candinho.

Leandro desabafa com Agrado. 
Leandro explica sua situação para 
Alaor e sua família, a fim de conse-
guir o dinheiro para o tratamento 
de Júlia. Ronei aconselha Eduarda 
sobre sua voz. Nora pede que Elio-
mar guarde seu livro de ervas. Alaor 
procura Leandro para reparação. 
Janete pede para conversar com 

Alaorzinho.

RESUMO DE Novelas
Viviane fica decepcionada com 

Leonardo, quando este não se 
coloca do lado do povo da Cha-
crinha. Arminda dá entrevista para 
Téo Pereira e fala do relaciona-
mento de Lorena para o jornalista. 
Rogério pede a Angélico que provi-
dencie uma reunião com seus alia-

dos, pensando em tomar posse de tudo que é seu. Kasper vai atrás de Júnior 
e acaba encontrando As Três Graças no ferro-velho de Joaquim. Misael revela 
aos amigos que foi ele quem atirou em Ferette, e todos ficam preocupados ao 
saberem que a arma está com Gilmar. 
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North Esporte Clube encara decisão contra 
o América no Independência e trata duelo 
como “final antecipada”

Narrador chama Sampaoli de ‘criança’, critica 
postura e respalda decisão do Atlético: ‘Não dá 
para confiar’

De ‘animal em treino’ a ‘técnico inseguro’ no 
Cruzeiro: Bechler detalha transformação de Tite

O North Esporte Clube vive um 
dos momentos mais simbólicos de 
sua trajetória recente no futebol mi-
neiro. Neste sábado (14/02), às 19h, 
a equipe de Montes Claros entra em 
campo no Estádio Independência, 
em Belo Horizonte, para enfrentar o 
América Mineiro em confronto deci-
sivo válido pela 8ª rodada do Cam-
peonato Mineiro. Muito mais do que 
três pontos, o duelo representa a 
possibilidade concreta de classifica-
ção e consolidação do projeto espor-
tivo do clube no cenário estadual.

Após uma semana marcada por 
treinamentos intensos no CT Credi-
nor, em Montes Claros, a delegação 
viajou para a capital mineira com 
discurso alinhado entre comissão 
técnica e atletas: foco absoluto, con-
centração máxima e entendimento 

de que a partida possui caráter de 
decisão. Na tarde desta sexta-feira, o 
elenco realiza o último ajuste tático 
antes do compromisso que prome-
te testar não apenas a parte técnica, 
mas também o equilíbrio emocional 
do grupo.

O técnico Kleberson Ferreira 
destacou que o período de prepa-
ração foi estruturado em detalhes 
estratégicos fundamentais para en-
frentar um adversário tradicional e 
acostumado a jogos de alta pressão. 
Segundo o comandante, o trabalho 
buscou ajustar aspectos defensivos, 
transições rápidas e eficiência nas 
finalizações.

“A equipe está pronta para o de-
safio. Tivemos uma semana muito 
produtiva, com treinos voltados 
para ajustes técnicos e táticos impor-

tantes. Sabemos do grau de dificul-
dade que é enfrentar o América no 
Independência, mas o grupo está 
confiante. Esperamos fazer um jogo 
sólido fora de casa e retornar ao Nor-
te de Minas com um resultado positi-
vo”, afirmou o treinador.

O discurso do técnico reflete o 
ambiente interno da equipe, que 
encara o confronto como divisor de 
águas na campanha. A partida surge 
em momento crucial da competição, 
quando cada detalhe passa a ter 
peso determinante na definição dos 
classificados para a próxima fase.

Espírito de decisão 
e desgaste físico

Dentro do elenco, a percepção é 

A saída de Jorge Sampaoli do co-
mando do Atlético, oficializada nessa 
quinta-feira (12/2), reverberou de 
forma intensa no noticiário esporti-
vo e nas redes sociais. Entre as mani-
festações que mais chamaram aten-
ção esteve a do narrador Jorge Iggor, 
do Grupo Globo, que adotou tom 
duro ao comentar o fim da segunda 
passagem do treinador argentino 
pelo clube mineiro. Em declarações 
publicadas em seus perfis digitais, 
o jornalista classificou o comporta-
mento de Sampaoli como “infantil”, 
afirmou que “não dá para confiar” 
no técnico e declarou concordar 
com a decisão tomada pela SAF al-
vinegra.

O rompimento do vínculo en-
cerra um ciclo marcado por ins-
tabilidade, expectativas não cor-
respondidas e debates constantes 
sobre a gestão do elenco. Figura de 
reputação internacional, Sampaoli 
chegou cercado de expectativa após 
trabalhos de destaque na América 
do Sul e experiências na Europa. 
Entretanto, o desempenho recente 
e os episódios extracampo voltaram 
a colocá-lo no centro de críticas.

Ao analisar o cenário, Jorge Ig-
gor foi direto. Segundo o narrador, 

o trabalho desenvolvido por Sam-
paoli já não apresentava sinais de 
evolução. “A decisão foi acertada, 
não dava pra esperar mais. O traba-
lho do Sampaoli não dava nenhum 
sinal de que andaria de alguma 
forma. Zero sinal de que encon-
traria soluções ou de que faria um 
aproveitamento mais consciente 
e inteligente com o seu grupo de 
jogadores. Zero sinal de que estaria 
disposto a deixar de lado as picui-
nhas pessoais”, afirmou.

A fala ecoa uma percepção que 
ganhou força entre parte da torcida 
e comentaristas esportivos: a de que 
o Atlético não conseguia traduzir 
em resultados consistentes o in-
vestimento realizado e o potencial 
técnico do elenco. Apesar de mo-
mentos pontuais de bom futebol, 
a equipe oscilou em desempenho 
e resultados, acumulando empates 
e deixando escapar oportunidades 
importantes.

Além das questões táticas e de 
desempenho, Jorge Iggor também 
destacou o aspecto comportamental. 
Para o narrador, a postura do treina-
dor na gestão de pessoas pesou ne-
gativamente. “É um treinador que 
passou pela Europa, pela Seleção da 

Argentina e do Chile, e que muitas 
vezes tem um comportamento in-
fantil na hora de gerir pessoas. Não 
tem como você confiar em um cara 
desse pra tocar um projeto milio-
nário como é o futebol brasileiro, o 
projeto de qualquer clube do futebol 
brasileiro. Então nesse ponto, a SAF 
do Atlético acertou em interromper 
esse trabalho”, declarou.

As críticas do jornalista tocaram 
em um ponto sensível e recorrente 
nas análises sobre Sampaoli: a re-
lação com jogadores, dirigentes e 
o ambiente interno dos clubes por 
onde passou. Conhecido pelo es-
tilo intenso, exigente e, por vezes, 
explosivo, o treinador costuma di-
vidir opiniões. Admirado por ideias 
táticas arrojadas, também é fre-
quentemente associado a conflitos 
e rupturas.

Jorge Iggor ampliou a reflexão 
ao mencionar os últimos trabalhos 
do argentino. Na avaliação do nar-
rador, o mercado brasileiro pode 
passar a olhar o técnico com maior 
cautela. “Acho que depois desse tra-
balho no Atlético, depois do traba-
lho no Flamengo e depois dos 10 
jogos que ele ficou na França, eu 
acho que a ficha da galera do Brasil 

caiu. Acho que o futebol brasileiro 
já não vai mais comprar Jorge Sam-
paoli como solução para nada. Por-
que primeiro ele precisa resolver as 
inquietudes, as questões da própria 
carreira. Enquanto ele não resolver 
isso, ele não vai poder resolver pro-
blema de time nenhum”, disse.

A análise reforça um debate fre-
quente no futebol nacional: até que 
ponto treinadores de renome inter-
nacional conseguem adaptar mé-
todos, estilos e gestão ao contexto 
brasileiro, caracterizado por calen-
dários apertados, pressão constante 
e alta rotatividade. O discurso de 
Iggor sugere que, para parte da im-
prensa, a equação entre currículo e 
resultados deixou de ser automáti-
ca no caso de Sampaoli.

No Atlético, esta foi a segunda 
experiência do técnico. A primeira 
passagem, entre 2020 e 2021, ainda 
é lembrada por muitos torcedores 
como um período de boas atuações 
e identidade de jogo mais clara. Na-
quele intervalo, Sampaoli coman-
dou a equipe em 45 partidas, regis-
trando aproveitamento de 63,7% e 
conquistando o título do Campe-
onato Mineiro. O time apresentou 
futebol ofensivo e competitivo, o 

que elevou a expectativa para um 
eventual retorno.

Já no ciclo mais recente, entre 
2025 e 2026, os números foram 
menos expressivos. Em 34 jogos, o 
treinador acumulou 10 vitórias, 16 
empates e oito derrotas, alcançan-
do aproveitamento de 45%. O volu-
me elevado de empates e a dificul-
dade em consolidar uma sequência 
positiva foram fatores frequente-
mente apontados nas análises de 
desempenho.

O desligamento também rea-
cende discussões sobre planeja-
mento e continuidade no clube. 
Em meio à reformulação estrutural 
promovida pela SAF, a escolha do 
comando técnico passa a ser vista 
como peça-chave para alinhar re-
sultados esportivos e estabilidade 
institucional. Jorge Iggor, inclusive, 
comentou o desafio que aguarda a 
diretoria. “Vamos ver se a opção de 
mercado será bem escolhida, por-
que a gente sabe que o mercado de 
treinadores do Brasil não oferece 
fartura, está difícil. O Atlético vai ter 
que ser muito criativo e inteligente 
neste momento para buscar substi-
tuição para o Sampaoli”, ponderou.

A declaração sintetiza uma re-

alidade enfrentada por diversos 
clubes brasileiros: a escassez de 
nomes consensuais e a necessidade 
de equilibrar perfil, metodologia e 
capacidade de adaptação ao elenco 
disponível. A decisão sobre o novo 
treinador tende a ser acompanhada 
de perto pela torcida, que espera 
não apenas resultados, mas tam-
bém um modelo de jogo convin-
cente e duradouro.

Enquanto isso, Jorge Sampaoli 
encerra mais um capítulo de sua 
trajetória marcada por passagens 
intensas e repercussão constante. 
Técnico de ideias reconhecidas, 
mas também de relacionamentos 
turbulentos, o argentino volta ao 
mercado cercado de questionamen-
tos e curiosidade sobre seus próxi-
mos passos.

No Atlético, o momento é de 
transição e expectativa. Após um 
período de instabilidade, o clube 
busca reorganizar o rumo esportivo 
e reconectar desempenho e ambi-
ção. A saída de Sampaoli, além de 
encerrar um ciclo, abre espaço para 
uma nova etapa — carregada de de-
safios, cobranças e esperança por 
dias mais consistentes no futebol 
alvinegro.

A trajetória recente de Tite voltou 
ao centro das discussões no noticiário 
esportivo. Atual treinador do Cruzei-
ro, o técnico foi tema de uma análise 
minuciosa feita pelo jornalista Marcelo 
Bechler, comentarista da TNT Sports. 
Em participação na programação da 
emissora, o repórter traçou um para-
lelo entre diferentes fases da carreira 
do comandante e descreveu o que 
considera uma transformação signifi-
cativa em postura, energia e compor-
tamento à beira do campo.

Bechler associou a mudança ao 
impacto emocional e profissional cau-
sado pela eliminação da Seleção Bra-
sileira na Copa do Mundo de 2022. 
Segundo o jornalista, o técnico, antes 

conhecido por intensidade e protago-
nismo nos treinamentos, passou a de-
monstrar um perfil mais contido, dis-
tante e, em suas palavras, “inseguro”.

“Fiz alguns jogos dos ciclos do 
Tite, porque a seleção jogava algumas 
vezes na Europa. Lembro de fazer um 
jogo entre Brasil e Alemanha antes da 
Copa de 2018 e dois últimos amisto-
sos antes da Copa de 2022. Ele fazia 
um treino aberto, pelo menos, para a 
imprensa por cidade. Cara, ele era um 
animal de treino. Gritava, auxiliava, ia 
para o ataque, ia para a defesa, falava 
com os caras”, recordou Bechler.

A descrição remete a uma imagem 
consolidada ao longo dos anos: a de 
um treinador participativo, vocal, ati-

vo nos detalhes e altamente envolvido 
na dinâmica dos trabalhos. Durante 
os ciclos à frente da Seleção, Tite fre-
quentemente foi elogiado por sua li-
derança, comunicação constante com 
os jogadores e capacidade de mobili-
zar o grupo.

Entretanto, de acordo com Be-
chler, o cenário observado poste-
riormente apresentou contrastes 
evidentes. O jornalista relembrou a 
cobertura da pré-temporada do Fla-
mengo em 2024, nos Estados Unidos, 
quando teve contato direto com a roti-
na da comissão técnica.

“O destino quis que eu fizesse 
a pré-temporada do Flamengo em 
2024, nos Estados Unidos. O Tite era 

outra pessoa. Outra pessoa. Eu lem-
bro que eu chamei o Kleber Xavier 
para conversar. Ele falou que, nos trei-
nos, ele e o Matheus eram mais ativos 
e que o Tite era mais manager. O Tite 
ficava mais olhando, de lado, distante, 
longe”, relatou.

A observação destaca uma mudan-
ça no papel exercido pelo treinador 
durante os treinamentos. Se antes a 
presença era marcada por gestos, cor-
reções imediatas e interação direta, a 
atuação passou a ser percebida como 
mais estratégica e menos intervencio-
nista.

Na avaliação do comentarista, a 
transformação não se limita à metodo-
logia de campo, mas também à dimen-

são emocional. “O Tite me parece sem 
energia, inseguro, triste. Acho que, 
profissionalmente, ele não se recu-
perou de 2022. Aquilo ali gerou nele 
um baque, que ele não se levantou. 
Acho que ele passou a ter insegurança 
sobre querer fazer as coisas dele, de 
dar errado de novo e ser julgado por 
aquilo”, analisou.

O diagnóstico reforça uma leitura 
recorrente no ambiente do futebol: 
a de que fracassos em competições 
de grande magnitude podem gerar 
reflexos duradouros, mesmo em 
profissionais experientes e consagra-
dos. A queda diante da Croácia, nas 
quartas de final do Mundial do Catar, 
representou o fim de um ciclo longo 

e cercado de expectativas.
No Cruzeiro, Tite enfrenta um 

contexto desafiador. Apesar de mo-
mentos positivos no Campeonato 
Mineiro, o desempenho da equipe na 
Série A tem sido alvo de cobranças. 
O empate por 2 a 2 com o Mirassol, 
na última rodada, permitiu ao time 
deixar a lanterna, mas a equipe segue 
sem vitórias no Campeonato Brasilei-
ro.

Até aqui, os números apresentam 
equilíbrio entre altos e baixos. Em dez 
partidas sob o comando do treinador, 
o Cruzeiro soma quatro vitórias, um 
empate e cinco derrotas. O time mar-
cou 15 gols e sofreu 14, com aprovei-
tamento de 43,3%.

semelhante. O capitão Camacho res-
saltou o comprometimento do gru-
po ao longo da semana e destacou 
a importância do equilíbrio entre in-
tensidade nos treinos e recuperação 
física dos atletas. Para o jogador, a 
comissão técnica soube administrar 
o desgaste acumulado pela sequên-
cia de jogos.

“Tivemos dias muito importantes 
de trabalho, mas também de descan-
so. Isso foi essencial para recuperar 
o grupo fisicamente. O elenco está 
focado, concentrado e encara essa 
partida como uma verdadeira final. 
Sabemos da responsabilidade e da 
oportunidade que temos em mãos”, 
declarou o capitão.

O aspecto físico, aliás, tem sido 
um dos pontos de atenção neste es-
tágio da temporada. Em um campe-
onato tradicionalmente competitivo 
como o Mineiro, a combinação entre 
viagens, jogos decisivos e carga de 
treinamentos exige planejamento 
cuidadoso para manter o desempe-
nho em alto nível.

No North, o entendimento é de 
que a preparação adequada pode ser 
fator diferencial em partidas equili-
bradas, especialmente diante de ad-
versários com maior investimento e 
tradição.

A força que vem das 
arquibancadas

Se dentro de campo o desafio é 
evidente, fora dele o North prome-
te não estar sozinho. A expectativa 
é de que cerca de 600 torcedores 

deixem Montes Claros rumo a Belo 
Horizonte para apoiar a equipe no 
Independência. A mobilização envol-
ve ônibus organizados pelas torcidas 
e caravanas em veículos particulares, 
em movimento que reforça o cresci-
mento do engajamento em torno do 
clube.

Para jogadores e comissão técni-
ca, o apoio da torcida é visto como 
combustível emocional em um am-
biente naturalmente adverso. Atuar 
fora de casa contra um rival tradicio-
nal exige concentração redobrada, e 
a presença de torcedores pode exer-
cer papel decisivo.

“O torcedor é fundamental. Sen-
tir esse apoio, mesmo longe de casa, 
faz diferença. A energia que vem da 
arquibancada nos fortalece. Vamos 
lutar muito para honrar essa con-
fiança”, destacou um dos atletas do 
elenco.

O duelo no Independência tam-
bém simboliza uma vitrine importan-
te para o North. Enfrentar um clube 
de expressão como o América em 
cenário de decisão amplia a visibili-
dade da equipe e reforça a dimensão 
competitiva do projeto esportivo de-
senvolvido em Montes Claros.

Clima de decisão no 
Campeonato Mineiro

O Campeonato Mineiro chega à 
fase em que projeções matemáticas 
cedem espaço à urgência dos resulta-
dos. A disputa por vagas na próxima 
etapa intensifica o grau de tensão e 
transforma cada rodada em capítulo 

decisivo.
Para o North, o confronto des-

te sábado carrega peso estratégico 
evidente. A busca pelos três pontos 
surge como objetivo claro para enca-
minhar a classificação e consolidar o 
desempenho apresentado ao longo 
da competição.

Independentemente do histórico 
e da tradição do adversário, o discur-
so interno aponta para uma postura 
competitiva e destemida. A equipe 
pretende explorar suas virtudes, 
manter organização tática e buscar 
eficiência nos momentos-chave da 
partida.

Transmissão e serviço

Os torcedores que não puderem 
acompanhar a partida in loco terão a 
opção da transmissão pela TV a cabo, 
por meio do canal Premier.

Serviço do Jogo
• Confronto: América-MG x Nor-

th
• Data: Sábado, 14/02/2026
• Horário: 19h
• Local: Estádio Independência, 

Belo Horizonte
• Transmissão: Premier
Em Belo Horizonte, o North Es-

porte Clube entra em campo com 
ambição, confiança e o entendimen-
to de que decisões moldam trajetó-
rias. Para os gladiadores do Norte de 
Minas, o Independência será palco 
de mais um teste de maturidade, 
competitividade e afirmação no fute-
bol mineiro.
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AQUI  em Arraial D’ Ajuda a folia começou desde de ontem com 
blocos e muita batucada. Como  já disse, o Carnaval deste pequeno 
paraíso da Bahia é o mais tranquilo e animado. Famílias  reunidas,  
os empresários locais participando de blocos bem como os turistas. 
Estou sabendo que aí em MOC teremos neste sábado uma animação 
jamais vista com o encontro dos blocos de vários bairros. O negócio 
é só alegria e esquecer nestes dias os problemas. Nada de exageros 
pois o lema é mesmo divertir até terça feira. 

DESTAQUE  para estes dois homens de muita visão : Mauricio Sér-
gio e Gilberto Gualter

NO ANO  passado fotografei na Mucugê os queridos, Léo e Maitê 
Colares.

QUANDO era Ministro da Saúde, Saraiva Felipe veio prestigiar a 
famosa FEIJOADA DO THEO  que já está “ esquentando “ para acon-
tecer em Abril

EM OUTRO Carnaval aqui em Arraial, as Turanos: Livia, Cristiane 
e Letícia que comemorou o seu aniversário na última quarta-feira no 
seu “Favorito Trancoso”.

FOTOGRAFEI esta parte da folia na quinta-feira, aqui em Arraial 
quando começou o agito carnavalesco .Sempre superlotado e a noite 
das grandes fantasias será neste domingo.

LENI Tolentino que esteve aniversariando esta semana,  com sua 
irmã Claudia Ferreira, Marly de Paula e Nilda Ruas. Elas fazem parte 
da Diretoria Social do Max-Min.

NO TÚNEL do tempo: Numa recepção em minha residência com 
os amigos: Rodrigo Macedo,  Luciana Malveira, Rodrigo ( Loiro)Dru-
mond, Aline Bethânia e este jornalista.

O PRESIDENTE da Sociedade Rural, Flávio Gonçalves Oliveira, 
com a grande equipe    Formada por Maria Clara Paulino, Cecília 
Lima, Mariah Carvalho, Oswaldo Miranda Júnior e Gabriel  Pimenta. 
Flavio  é toda diretoria da Rural já estão a mil na organização da 
famosa EXPOMONTES.

ATÉ terça- feira será só alegria e, estou graças a Deus, sempre 
firme

E VIVA O 
CARNAVAL 

UM POUCO DE POLÍTICA  - SOB o pretexto 
do “rigor”, o senador Alessandro Vieira tenta ampliar a Lei 
de Abuso de Autoridade com um alvo bem definido: o Judici-
ário e seus satélites. O projeto criminaliza condutas mesmo 
quando legais, abrindo espaço para punir decisões tomadas 
no exercício regular do cargo — desde que alguém as rotule 
de “motivação político-partidária” ou “excesso”. Se já estives-
se em vigor, serviria para enquadrar ministros do STF e do 
TCU em casos rumorosos, como o Master.

LEI DO ABUSO  - O Brasil adora suas ironias. A 
possível filiação de Marina Silva ao PT já provoca disputa 
interna por seu apoio eleitoral em São Paulo. Apoio para 
quê? Que capital popular Marina ainda carrega? Há tempos, 
o fio da coerência se rompeu. A ministra mudou de partido 
conforme a conveniência e, com isso, perdeu lastro junto ao 
eleitor. Ela repetiu o roteiro de Simone Tebet: na campanha, 
críticas duras a Lula; depois, ao primeiro aceno do poder, 
adesão sem constrangimento.

SEMPRE ATRÁS DO PODER - O ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Dias Toffoli admitiu ser só-
cio da Maridt, empresa familiar que negociou sua participa-
ção no Resort Tayayá, no Paraná, com um fundo controlado 
pela Reag Investimentos. A administração da empresa, no 
entanto, é feita por parentes dele.

MINISTRO ADMITE  - O Brasil ensaia um expe-
rimento político singular: governar sem pressa e quase sem 
pudor. Enquanto o tempo cobra a conta das finanças públi-
cas e do baixo crescimento, a engrenagem institucional gira 
em torno de si mesma. Há bolsões de decência nos Três Po-
deres, mas são raros diante do corporativismo que domina 
o sistema e afasta o cidadão comum. Não há expectativa de 
correção interna. Em Brasília, já se antecipa o roteiro pós-
-eleição.

FRENTE A FRENTE

TENHO VISTO poucos montesclarenses aqui em 
Arraial. Certamente,  estão em suas casas e fugindo do agito, 
como por exemplo, Fátima Turano e Eliziario Resende no lu-
xuoso condomínio “Águas D’ Ajuda”. Esticaram até Trancoso 
na quarta-feira para abraçar Letícia pelo aniversário, mas pre-
ferem Arraial. Eu também.

MEU DEUS até quando teremos que conviver com tanta 
corrupção, perseguições,  tanta impunidade, maldade e abu-
sos nas leis do País?....

QUEM QUISER vir com a família e, mesmo apenas 
duas pessoas , eu indico aqui com pé na área o excelente hotel 
da Enseada, ao lado do “Mar Paraíso”. Buffet diferenciado e 
praias praticamente exclusivas para os hóspedes.

NESTE domingo o famoso bloco PODEROSAS  composto 
por elegantes e belas moradoras voltará a arrasar com fantasias 
de luxo na rua mais charmosa do País, ou seja, MUCUGÊ.

PARA FINALIZAR: “CARNAVAL é o momento em 
que o Brasil se enche de cores, música e liberdade. É quando a 
paixão pela folia se transforma em energia contagiante e cada 
sorriso vira um convite para celebrar a vida. Deixe o ritmo do 
samba inspirar seus dias e viva essa festa com o coração aberto 
e o espírito leve”.

VAP&VIP


